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EDITORIAL 

AGOSTINHO MOURA 

Uma vitória histórica 

Após a invulgar "seca extrema" das últi- 
mas quatro épocas, sem ganhar qual- 
quer título futebolístico, o Futebol Clube 

do Porto retomou a senda das glórias clubísti- 
cas, vencendo, de forma categórica e inequí- 
voca, pela 28a vez, o campeonato nacional de 
futebol da I Liga. 

Foi, sem dúvida de qualquer espécie, um 
feito brilhante que coroou uma época memorá- 
vel dos "azuis e brancos", ao obterem, perante 
as inúmeras dificuldades e armadilhas levanta- 
das pelo caminho, a maior pontuação de sem- 
pre, além de terem marcado, nesta temporada 
acabada de encerrar, o maior número de golos 
e de terem visto entrar o menor número de bo- 
las nas respectivas balizas. 

Justificados foram, por isso, os festejos 
congratulatórios do seu cada vez maior nú- 
mero de adeptos e simpatizantes ao longo do 
país, com maior incidência, por razões óbvias, 
nas terras nortenhas, onde o Dragão, tal como 
Portugal, tem o seu berço e constitui uma re- 

ferência assinalável a 
vários títulos. 

Com um plantel que 
praticamente não se 
reforçou, face às direc- 
trizes que a UEFA lhe 
impôs, o FCP teve de 

se valer dos jogadores que estavam empresta- 
dos e que o saber e o mérito do treinador Sér- 
gio Conceição souberam recuperar e valorizar, 
formando uma equipa coesa, agressiva e do- 
minadora, a jogar, verdadeiramente, "à Porto". 

A tudo isso não foram indiferentes o dedo 
e a perspicácia de Jorge Nuno de Lima Pinto 
da Costa ao apostar num treinador que conhe- 
ce desde os 16 anos e incarna na perfeição a 
"mística" dos dragões, onde cresceu e se fez 
jogador de inegáveis méritos, reconhecidos in- 
ternacionalmente. 

Esta vitória, no fundo, fica a dever-se a Pin- 
to da Costa que, aos 80 anos, provou que, com 
ele ao leme, o FCP manterá a hegemonia no 
futebol nacional. De resto, o seu próprio cur- 
rículo comprova isso mesmo: nos seus cator- 
ze mandatos consecutivos como presidente 
do FCP, venceu 21 das 36 Ligas, 12 Taças de 
Portugal e 19 Supertaças; duas Taças da Liga 
dos Campeões, duas Taças UEFA, duas Taças 
intercontinentais e uma Supertaça Europeia, 
num total de 59 títulos. E isso - inédito a nível 
mundial - provoca muita azia aos seus mais 
directos adversários... 

0 campeão 

voltou. 

Para ficar? 

Novas políticas 

para a habitação 

O Conselho de Ministros aprovou, recente- 
mente, um novo pacote legislativo no qual 
está previsto que os senhorios que façam 

obras profundas numa casa que tenham arren- 
dado irão deixar de poder despejar o inquilino, 
havendo apenas suspensão e não cessação do 
contrato. 

Além disso, o custo das intervenções terá de 
ser de 25 % do valor de mercado do prédio e não 
do seu valor patrimonial tributário (VPT). 
   *  

Cartas ao Director 

Ex.mo Senhor 
Director do Jornal "Geresão" 

Junto remeto a V. Exa o cheque para pagamento 
da minha assinatura do jornal "Geresão", refe- 
rente ao período de Maio de 2018 a Maio de 

2019. 
Sem outro assunto, peço aceite os meus melho- 

res cumprimentos, com votos de boa saúde e um 
abraço. 

Com estima e consideração do assinante, 

Cândido Ribeiro e Silva - Póvoa de Varzim 

Bilhete Postal 

Andam seriamente tumultuosas e altaneiras as 
águas lá para as bandas do alfacinha Largo do 
Rato onde, como é consabido, o Partido Socia- 

lista tem a sua sede nacional. 
Nada que, em abono da verdade dos factos, possa 

considerar-se inesperado e surpreendente até,, tantos 
vinham a ser os sinais evidentes da corrosão provo- 
cada pelas "guerras intestinas" no seio do "Partido da 
Rosa", expressas, de resto, no divisionismo latente nas 
hostes socialistas, órfãs de uma liderança forte e con- 
gregadora dos inúmeros militantes à volta do ideal de 
sempre. 

Depois de quatro anos de um aparente silêncio co- 
lectivo em relação à "Operação Marquês", várias figu- 
ras do partido quiseram assumir, ainda que tardiamen- 
te, a sua "vergonha" sobre as suspeitas que recaem 
sobre José Sócrates. O antigo líder socialista, porém, 
bem ao seu jeito, responder-lhes-ia à letra desfiliando- 
-se do partido por entender que não podia deixar de 
interpretar tais declarações como "uma espécie de con- 
denação sem julgamento". 

Ateando, ainda mais, a fogueira, a eurodeputada 
Ana Gomes desceu ao terreiro em polvorosa para 
afirmar que o PS prestou-se a ser um "instrumento de 
corruptos e de criminosos", numa clara alusão ao "ca- 
dastro" de Sócrates, sobre quem pendem fortes sus- 
peitas de corrupção, fraude fiscal e branqueamento de 
capitais, a aguardar julgamento. 

Perante tão baralhado cenário, os responsáveis so- 
cialistas necessitam de provar, antes de mais, que é 
possível voltar a confiar no seu partido. Ter vergonha 
do seu passado recente, apenas, não chega. 

Breves ■■■■■■■Mi 

Rui Serrano 

Turismo - No dia 4 de Junho, irão realizar-se as elei- 
ções na Turismo do Porto e Norte de Portugal, nas 
quais Melchior Moreira se recandidatarà ao último 
mandato como líder da Comissão Executiva e o au- 
tarca de Vila Nova de Gaia, Eduardo Vítor Rodrigues, 
como presidente da assembleia geral. 

Justiça - A existência e tramitação dos processos ju- 
diciais em suporte físico tem custado ao Estado, anual- 
mente, cerca de 20 milhões de euros em papel, tinteiros, 
impressoras e, sobretudo, correio postal (cerca de 18 
milhões), a que se soma uma despesa equivalente a 500 
mil horas de trabalho dos funcionários judiciais entregues 
a tarefas de impressão, envetopagem e expedição do 
correio. O Governo já aprovou uma portaria que genera- 
liza a tramitação electrónica dos processos nos tribunais 
de 1a instância. Seguir-se-ão, em breve, os tribunais su- 
periores. 

Barroso - A Assembleia da República aprovou por 
unanimidade, recentemente, um voto de congratula- 
ção apresentado pelo CDS/ PP, pela classificação da 
região do Barroso, que se estende pelos Municípios 
de Boticas e Montalegre, como património agrícola 
mundial. Esta classificação foi atribuída pela Orga- 
nização das Nações Unidas para a Alimentação e a 
Agricultura (FAO) e a cerimónia da entrega do cer- 
tificado realizou-se no passado dia 19 de Abril, em 
Roma, onde está sediado aquele organismo. 

Ensino - A partir do próximo ano lectivo, visando a pro- 
moção do sucesso escolar, o número de alunos por tur- 
ma vai ser reduzido, passando as turmas do I ciclo a ter 
24 alunos e as dos 2° e 3o ciclos entre 24 e 28. Tal medi- 
da começará a ser aplicada no 1°, 5° e 7° anos. 

Clima - Barack Obama, ex-presidente dos Estados 
Unidos da América, será o principal orador na "Cli- 
mate Change Leadership Porto 2018 Summit", a rea- 
lizar no Coliseu do Porto no próximo dia 6 de Julho, 
que versará sobre os impactos e desafios provoca- 
dos pelas mudanças climáticas na agricultura. 

Escudo - Os portugueses têm na sua posse mais de 
100 milhões de euros em notas de escudo que ainda não 
foram trocadas, apesar de no ano passado se haverem 
trocado mais de 137 mil, num montante de 2 milhões de 
euros. Existem ainda notas de mil, 2 mil, 5 mil e 10 mH 
escudos que podem ser trocadas até ao ano de 2022. 

Demografia - No ano passado, nasceram em Portu- 
gal 86.154 bebés, registando-se 109.586 óbitos. En- 
tre os nados-vivos, 54,9% aconteceram fora do ca- 
samento e dos 33.634 casamentos efectuados, 523 
realizaram-entre pessoas do mesmo sexo, enquanto 
que entre as pessoas de sexo oposto, 65,8% foram 
celebrados apenas na forma civil. 

Fórum Braga - A cidade de Braga passou a dispor de 
um centro de congressos com esta designação, dotado 
do maior auditório a norte de Lisboa, com 1.454 lugares, 
de um recinto exterior para espectáculos (20 mil assis- 
tentes) e exposições (300 stands), além de uma galeria 
de arte contemporânea, um segundo auditório com 254 
lugares e salas de apoio a congressos. 

Bispo - O Papa Francisco nomeou o Cónego An- 
tónio Luciano dos Santos Costa, de 66 anos, como 
novo Bispo de Viseu. Natural de Seia, o novo prela- 
do, antigo enfermeiro, exercia as funções de vigário 
episcopal para o Clero na Guarda, onde decorrerá a 
sua ordenação episcopal no dia 17 de Junho. A sua 
entrada em Viseu está prevista para o dia 22 de Julho 
próximo. 

Fátima - No ano passado, o Santuário de Fátima foi vi- 
sitado por 9,4 milhões de pessoas, facto que se ficou a 

\ dever à visita do Papa Francisco à quele recinto sagrado 
que é o local de culto católico mais visitado do mundo de- 
pois do Vaticano. Tal visita teve um impacto superior a 20 
milhões de euros -4,5 milhões de euros em alojamento, 
1,5 milhões em refeições e mais de 10 milhões em ven- 
das na zona do santuário e na região de Ourém- Fátima- 
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Peneda-Gerês 

Esboço de um balanço a três anos do cinquentenário 

No dia 8 deste mês de Maio, o Parque Nacional da Peneda-Ge- 
rês completou quarenta e sete anos de existência, aproximando-se 
rapidamente dessa data histórica que será o meio século de vida. 
Sendo esse porventura o momento mais propício para um balanço 
maior, a três anos de distância já se podem esboçar algumas das 
questões subjacentes a uma apreciação mais profunda. 

'M 

Volvidas quase cinco 
décadas, que rumo 
trilhou o Parque? 

Será que foram respeitados 
os princípios que motiva- 
ram a sua criação? Em que 
medida se alcançaram os 
objectivos traçados logo de 
início? Até que ponto o seu 
multifacetado património foi 
salvaguardado, nomeada- 
mente os valores naturais, 
aqueles que foram centrais 
e nucleares na definição do 
grau de reconhecimento 
atribuído à Peneda-Gerês? 
Será que o que o território 
encerra em 2018 está mais 
preservado do que o que 
o caracterizava em 1971? 
Que grandes projectos de 
conservação da natureza 
foram desenvolvidos nes- 
tas quase cinco décadas? 
Que sucessos e que derro- 
te há a assinalar? Quem 

ganhou? E o que se per- 
deu? 

Consequência dos 
grandes incêndios que tam- 
bém ao Parque Nacional 
há muito causam enormes 
danos, algumas medidas 
recentes de prevenção, de 
vigilância e de recuperação 
do coberto vegetal pare- 
cem querer dar um peque- 
no sinal de mudança. Mas 
são muito insuficientes e, 
pior do que isso, os gran- 
des problemas subsistem. 

Os bosques antigos, 
os carvalhais maduros fo- 
ram-se perdendo em área, 
em conteúdo e valor, as 
grandes manchas de exó- 
ticas subsistem, as áreas 
cobertas de infestantes 
continuam a ameaçar e a 
destruir. Esta evolução for- 
çosamente que penalizou 
as populações de espécies 

inflexões 

• • •PESSIMISTA, EXANGUE E DEPRIMIDO. 

Pois é, caro leitor. As 
férias aproximam-se 
a passos largos. O 

GERESÃO", o seu habi- 
cal e preferido periódico 

mensáno, também breve- 
mente irá entrar de férias 
(Agosto) e com ele todos 
08 seus colaboradores. 

Quanto a mim," não irei 
echar para férias como ha- 
bitualmente, porque já nem 
erias tenho!! A minha ac- 
uai condição de aposenta- 
0 do Ensino Secundário, 

nem férias me consente. 
E o caro leitor pergunta- 
is "-...tem todo o ano!...." 
Todavia vou-me divertindo 
com outra profissão e nes- 
fa trabalho todo o ano. 

Pois será. Mas da ma- 
neira como "isto" está, 
Qualquer dia, nem subsídio 
haverá! 

Pois bem, eu direi que 
vou "fechar para balanço", 
e sobretudo para dar des- 
canso àqueles, e serão 
bastantes, que nem sem- 
Pre concordarão com as 
minhas opiniões. Sempre 
entendi que é difícil agra- 
dar a gregos e troianos" 
como soe dizer-se. 

Mesmo assim mui- 
tos de nós irão de férias. 

E irão para férias com 
Urn país pessimista, 
exangue, deprimido e a 
caminhar para uma das 
mais uma das graves cri- 

ses da sua história, que 
não tem só a ver com a 
crise mundial, mas, es- 
sencialmente, com anos 
e anos de desgoverno! 
Não está de acordo? Leia 
o próximo número e aí ex- 
plicar-lhe-ei a razão desta 
afirmação. REGREDINDO: 

Com o 25 de Abril vie- 
ram tempos de glória para 
falsos profetas, vendedo- 
res de sonhos e semea- 
dores de ilusões. E o povo 
pensou que nunca mais 
seria pobre e ganharia mui- 
to trabalhando pouco; que 
a igualdade chegou e com 
ela o acesso pronto e fácil 
aos bens até ai exclusivos 
das classes mais abasta- 
das; que batida era a hora 
de todos os direitos e al- 
guns ou nenhuns deveres, 
que o povo unido jamais 
seria vencido! 

E, assim, se adquiri- 
ram vícios, se distorce- 
ram princípios e valores, 
se perseguiram sonhos e 
ilusões. 

E, consequentemente, 
se caminhou, a passos lar- 
gos, para o precipício, isto 
é, o pais a viver muito para 
além das suas possibilida- 
des. 

Depois, o mais carica- 
to da questão é que nun- 
ca nenhum desses falsos 
profetas, vendedores de 
sonhos e semeadores 

de ilusões pagou pelo 
mal que fez!! E até por aí 
alguns ainda, ufanos e im- 
ponentes, se pavoneiam. 

Por isso, caro leitor, va- 
mos para férias com um 
país pessimista, exangue 
e deprimido. Mas a fazer 
de conta que não é bem 
assim, que tudo não passa 
de maus agoiros de Velhos 
do Restelo. Mesmo que 
a realidade nos diga que 
há quem viva (?) com 300 
Euros por mês, que temos 
dois milhões de pobres, 
três mil sem abrigo e umas 
dezenas de "políticos" e 
não só.... a serem inves- 
tigados por corrupção. E 
assim o fosso entre os que 
têm muito e os que nada 
têm é cada vez maior! 

E como facilmente se 
pode depreender das pala- 
vras do Primeiro-ministro, 
há dias, na televisão, que 
não passam, para os mais 
avisados e atentos, de pura 
demagogia e propagan- 
da politicas. Por exemplo, 
quando declara que vai 
baixar o IRS e o IMI para as 
famílias mais desfavoreci- 
das!! Isto só nos pode fazer 
rir, pois a maioria delas já 
não paga IRS (porque não 
tem os rendimentos neces- 
sários) e muito menos o IMI 
(porque nem casa própria 
possui). E isto não falando 
do resto!... 

r 

MIGUEL DANTAS GAMA* 

vegetais nativas e muitas 
outras de fauna mais exi- 
gente. 

Entre os animais selva- 
gens mais emblemáticos, 
perdemos a águia-real, não 
de deixou de perseguir o 
lobo, mas assistimos ao 
regresso da cabra-montês, 
sem dúvida a melhor no- 
ticia... que devemos aos 
nossos vizinhos espanhóis. 

Sim, há melhores aces- 
sos, melhores condições 
de vida local, um maior e 
mais diversificado conjunto 
de actividades económicas 
ligadas essencialmente 
ao turismo. Mas será que 
foi a população realmente 
residente o principal desti- 
natário destas mudanças e 
quem mais delas tem bene- 
ficiado? 

Sem que tal afectasse 
a sua qualidade de vida, 

antes pelo contrário, não 
se conseguiu ordenar o 
pastoreio, condicionar a 
circulação de veículos 
motorizados em áreas es- 
pecialmente sensíveis e 
importantes para a con- 
servação da natureza e a 
prática da caça em grande 
parte do território do único 
parque nacional português, 
fragmenta e isola o território 
onde ela não é permitida, 
continuando a ser um aten- 
tado incompreensivelmente 
consentido. Os fogos e as 
queimadas incessantes 
são o que mais destrói e 
penaliza a Peneda-Gerês. 

A três anos do seu cin- 
quentenário, o que ainda 
poderá mudar, que nos per- 
mita vir a fazer um balanço 
mais positivo? 

*FAPAS - Fundo para a Pro- 
tecção dos Animais Selvagens 

% 

OSVALDO FERREIRA LEITE 

E os coelhos que tirou 
da cartola no debate sobre 
o "Estado da Nação" mais 
não são do que fogo de ar- 
tifício pré-eleitoral. 

Depois, armado em 
Robin dos Bosques, diz ti- 
rar a quem tem mais para 
dar a quem tem menos. 
Porém falso Robin que é, o 
que àqueles vai realmente 
tirando, a estes nunca lho 
dá. E bem pelo contrário os 
vai esfolando, à socapa, ou 
seja: 

Aumento do custo de 
vida, das taxas modera- 
doras, dos medicamentos, 
das prestações á habita- 
ção, dos combustíveis, do 
desemprego, das desigual- 
dades... 

Ora, caro leitor, com 
Robins dos Bosques como 
este, garantida está, clara- 
mente, a proliferação dos 
muitos muito pobres e dos 
muitos muito ricos e afasta- 
da a hipótese dos tempos 
de vacas gordas e do país 
cor-de-rosa (agora gerin- 
gonça) que mais não são 
que truques de ilusionismo 

I Congresso Internacional 

da Gastronomia Minhota 

Promovido pelo Consórcio Minho IN, que integra 
as Comunidades Intermunicipais do Alto Minho, do 
Cávado e do Ave, associações de desenvolvimento 
das três regiões, Universidade do Minho, Universida- 
de Católica e Institutos Politécnicos, vai realizar-se, 
de 23 a 26 do mês corrente, o I Congresso Interna- 
cional da Gastronomia Minhota. 

O Congresso, a dividir entre Braga, Vila Nova de 
Famalicão e Viana do Castelo, terá início, no dia 23, 
no Museu dos Biscainhos, em Braga, passando, no 
dia 24, pelo Instituto Politécnico de Viana do Castelo 
e no dia 25 por Vila Nova de Famalicão, regressando, 
no último dia, ao Museu dos Biscainhos. 

CE ajuda Portugal 

na prevenção de fogos 

A Comissão Europeia está a ajudar Portugal na 
avaliação do sistema de defesa e de protecção das 
florestas. A missão, solicitada por Portugal através do 
mecanismo da Protecção Civil da União Europeia, 
vai contar com peritos em meteorologia, técnicos em 
comportamento de fogo e técnicos em prevenção de 
incêndios para apoiar as autoridades portuguesas na 
identificação de medidas preventivas que comple- 
mentem os esforços nacionais em curso. 

De acordo com a CE, os peritos identificarão do- 
mínios críticos de intervenção e prestarão formação 
e aconselhamento às autoridades nacionais, a fim de 
que se preparem para o Verão, altura em que gra- 
ves incêndios florestais são susceptíveis de afectar 
o país. 

Entretanto, o Secretário de Estado da Protecção 
Civil, José Artur Neves, considerou, há dias, que o 
país está "mais limpo e capaz" de se defender dos 
incêndios através de uma nova função do sistema de 
comunicações de emergência e limpeza de material 
combustível que permitirá aos comandantes saber 
exactamente onde estão todos os bombeiros a com- 
bater os incêndios. 

com que se preparam as 
próximas eleições. 

Parafraseando EÇA DE 
QUEIRÓS, há 146 anos 
antes" ...estamos num 
Estado comparável à 
Grécia; a mesma pobre- 
za, indignidade politica, 
trapalhada económica, 
baixeza de carácter, de- 
cadência de espírito..." 
(in "AS FARPAS"). 

Ora este pensamento, 
escrito em 1872, não dei- 

xa de ser impressionante! 
A este propósito acrescen- 
tava o grande clássico "... 
Os políticos e as fraldas 
devem ser mudados fre- 
quentemente e pela mes- 
ma razão" 

E o país, esse conti- 
nua pessimista, exangue 
e deprimido. 

(O texto acima mencionado não 
obedece ao Novo Acordo Ortográ- 
fico) 

^ Regist® 

Não estão a ser nada pacíficos os ânimos na es- 
trutura do Sporting Clube de Portugal: dirigentes, 
treinadores, atletas e associados vivem horas di- 

fíceis, no momento em que estas linhas são reduzidas 
e que ninguém vislumbra a saída para o caos instalado 
nesse clube. 

A maioria das espingardas estão apontadas a Bru- 
no de Carvalho, o truculento líder da direcção do clu- 
be leonino, fortemente pressionado para apresentar a 
demissão. Mas isso ele não aceita, embora ainda não 
tenha dito porquê. Qual bola de neve, as denúncias de 
alegados ilícitos cometidos por alguns responsáveis do 
clube - suspeitas de eventuais tentativas de corrupção 
activa não só no futebol, como no andebol, e muitas ou- 
tras situações que denigrem a imagem do clube, tudo 
isso está a criar um ambiente nada favorável para o fu- 
turo do Sporting. Que, se calhar, não será ultrapassado 
com uma simples assembleia geral, 

Nelson Veloso 
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Em tempo de festas... NÚ{leo da c> v. R de Rossas 
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Nos dias 21 e 22 de Abril, o lugar de Calvos, da freguesia 
de Rossas, serviu de palco às comemorações em honra de S. 
Frutuoso. 

De entre outras actividades, destacam-se as seguintes: ac- 
tuação do Grupo de Bombos de Cabeceiras de Basto, procissão 
de velas, actuação do Grupo Musical "Alfa 2", missa em honra 
de S. Frutuoso, actuações da fanfarra dos escuteiros de Guilho- 
frei e do Rancho Folclórico de S. Nicolau de Basto, grandiosa 
procissão em honra do santo, chega de bois, cantares ao desa- 
fio, actuação dos "irmãos concertina" e porco no espeto. 

Durante os dias 18,19 e 20 houve o tríduo preparatório com 
missa e pregação. 

No dia 6 de Maio, a comunidade religiosa de Rossas co- 
memorou o tradicional Dia da Mãe, com a celebração de uma 
missa, seguida de uma visita ao cemitério. 

Durante a eucaristia, procedeu-se ao baptizado de uma 
menina de nome Matilde e a Associação Defensores dos In- 
teresses de Rossas ofereceu uma flor a cada criança presente, 
para ser entregue às respectivas mães, durante o momento da 
saudação. 

Também nesse dia, a comissão de festas de S. Brás, com o 
intuito de angariar fundos para a realização da festa, que terá 
lugar em meados de Agosto, promoveu uma caminhada que 
teve início na localidade de Celeiro, percorreu o trilho "Moi- 
nhos do Ave" e terminou com um agradável convívio no par- 
que das merendas nas "Carvalhas de Agra", junto à primeira 
ponte sobre o Rio Ave. 

Depois de no dia 11 de Maio, pelas 21 horas, em Guilho- 
frei ter havido uma formação cristã para todas as pessoas que 
desejaram aprofundar a sua fé, no dia 12, na Igreja Matriz do 
Divino Salvador de Rossas houve procissão de velas e bênção 
do Santíssimo, em união com os peregrinos de Fátima. 

Escuteiros de Guílhofreí 

em acção 
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Durante o passado mês de Abril, o corpo de escutas de Gui- 
Ihofrei participou nas seguintes actividades: participação no en- 
contro de Vieira do Minho, cujo tema este ano foi "Despertar 
para ti", seguindo os passos de Maria e o seu exemplo de dis- 
ponibilidade e amor; os pioneiros estiveram em Rossas durante 
os dias 21 e 22 de Abril, tendo como empreendimento a "Luz 
do Sol Nascente" e participaram no Encontro Regional de Guias 
que decorreu no CEF - Campo Escola Fraião, em que foram es- 
colhidos os elementos que irão representar a região de Braga, no 
Encontro Nacional que ocorreu no fim de semana de 12 e 13 de 
Maio. Esteve nesse encontro, representando Guilhofrei, a escu- 
tista Sara Gonçalves. 

Na Eucaristia na Paróquia de Guilhofrei, no dia 22 de Abril, 
comemoraram o Dia de São Jorge, Patrono dos Escuteiros. 

Os funcionários afetos ao Núcleo da Cruz Vermelha Por- 
tuguesa de Rossas, durante o mês de abril, transportaram 52 
pacientes para o serviço de hemodiálise de Braga, 15 para o 
serviço de consultas de Braga, 2 para o serviço de consultas do 
Porto e 120 para o serviço de fisioterapia de Vieira do Minho. 

Actividades 

da Junta de Freguesia 

A Junta de Freguesia de Rossas durante o mês de abril, 
desenvolveu as seguintes atividades: 

Conclusão das limpezas em Agra; 
Limpeza da Rua do Politeiro; 
Colocação de Balizas na Escola Básica de Rossas; 
Limpeza do espaço exterior junto ao campo de futebol 

Francisco de Matos; 
Arranjo do caminho da Pedreira; 
Corte de árvores em Ortezelo; 
Limpeza do Percurso Pedestre de Agra; 
Abertura de vala para escoamento de águas em Santa Mar- 

ta; 
Continuação no acompanhamento aos proprietários nas 

limpezas; 
Limpeza do terreno junto à Escola Básica de Rossas; 
Ajuda na criação de uma Horta Escolar; 
Participação na procissão de S. Frutuoso em Calvos; 
Reconstrução de muro na Rua da Ferradeira; 
Participação na abertura da Campanha de prevenção de 

Maus-tratos na Infância; 
Limpeza dos Jardins públicos da freguesia (Touça, Carva- 

lhas e junto à paragem); 
Acompanhamento da obra na rua do Divino Salvador; 
Participação no dia da Proteção Civil; 
Participação nas comemorações do vinte e cinco de abril; 
Assembleia Municipal. 

DESPORTO LOCAL 

ROSSAS ANGARIA FUNDOS 
Com a finalidade de angariar alguns "fundos monetários" 

para a equipa, a direcção do Grupo Recreativo e Cultural de Ros- 
sas promoveu um torneio de sueca, que se realizou no "primeiro 
de maio", Dia do Trabalhador, nas instalações do clube, no Cam- 
po Francisco de Matos. 

SÃO NICOLAU, 2 - GUILHOFREI, 4 

A equipa de Guilhofrei alinhou com: Rafa, Vilaverde, Zé An- 
tónio, Hélder, Moreira, Dani, Cristiano (Rui Alves), Paulinho, 
Lucho (Luís Miguel), Focas e Peru (Ruizinho). 

Encontro disputado num recinto de dimensões reduzidas, 
que originou muitos duelos. Os locais adiantaram-se no marca- 
dor, logo nos instantes iniciais da partida, na sequência de um 
livre. Boa reação da equipa de Guilhofrei que até ao intervalo 
marcou por três vezes. Nos segundos quarenta e cinco minutos 
foi a formação visitante a ampliar a vantagem nos minutos ini- 
ciais, procurou reduzir a diferença a equipa visitada que veio a 
acontecer novamente na marcação de um livre. Até final, pode- 
riam ter acontecido mais golos em ambas as balizas, vitória justa 
do Guilhofrei, perante um adversário que justificou o porquê de 
ser o quarto melhor ataque da série. 

GUILHOFREI, 8 - FAREJA, 0 
A equipa da casa apresentou-se da seguinte forma; Luís Mi- 

guel, Vilaverde, Tico, Hélder (C), Márcio, Costa, Cristiano, Pau- 
linho, Lucho (Rui Alves), Focas (Alexandre), Peru (Marco). 

Na tarde do passado dia 29 de maio, a A.C.R. de Guilhofrei 
garantiu a subida à divisão de Honra da A.F. de Braga para a 
época 2018/2019. 

Com entrada competente no jogo, os atletas da A.C.R. de 
Guilhofrei, brindaram o muito público presente no Campo Des- 
portivo José Joaquim Pereira com excelente exibição, coroada 
com golos para todos os gostos. 

Realce para a postura da equipa adversária durante os no- 
venta minutos. 

FERMILENSE, 2 - GUILHOFREI, 1 
O onze de Guilhofrei foi o seguinte: Adelino, Moreira, Tico, 

Hélder (C), Márcio (Alexandre), Costa, Paulinho, Cristiano (Vi- 
laverde), Rui Alves, Focas, Ruizinho (Peru). 

Jogo bem disputado por duas boas equipas, tendo vencido a 
que durante a totalidade do jogo revelou mais concentração na 
execução do plano de jogo traçado. 

Os visitados inauguraram o marcador nos minutos iniciais do 
encontro e estiveram perto de o ampliar, mas Adelino foi enorme 
e impediu os festejos. Até final da etapa inicial, o Guilhofrei do- 
minou e esteve perto do empate em algumas ocasiões. Destaque 
para o remate de Paulinho que esbarrou na trave da baliza defen- 
dida por Fernando. 

Na segunda parte, foram os visitantes a igualar a partida e 
no restante tempo de jogo a equipa do Guilhofrei apresentou-se 
ansiosa, permitindo ao Fermilense controlar o jogo e chegar no- 
vamente à vantagem. 

GUILHOFREI, 8 - PINHEIRO, 0 
Pelo Guilhofrei jogaram: Adelino, Vilaverde, Tico (Hugo), 

Zé (C), Moreira, Dani, Rui Alves (Vitor), Paulinho, Focas, Ale- 
xandre (Francisco), Cristiano. 

Com muito público presente nas bancadas do Campo Des- 
portivo José Joaquim Pereira, a equipa do Guilhofrei despediu-se 
na qualidade de visitada da época 2017/2018, com uma goleada. 

Jogo de sentido único, onde a qualidade individual dos joga- 
dores locais permitiu formar um coletivo forte que disputa todos 
os jogos com a mesma entrega. 

Destaque para o gesto protagonizado pelo grupo de trabalho 
da A.C.R. de Guilhofrei, que antes do início do encontro, entre- 
gou rosas assinalando o Dia da Mãe. 

Derby concelhio 

termina empatado 

r 

As equipas do Rossas e do Guilhofrei encontraram-se na tar- 
de de domingo, dia 13 de Maio, no Campo Francisco de Matos, 
para cumprirem a última jornada do campeonato. 

O Guilhofrei que já havia garantido a subida de divisão, pro- 
curava a vitória para tentar conseguir o título de campeão, mas 
tal não conseguiu, graças a um Rossas inspirado e que fez uma 
época muito boa. 

O Rossas adiantou-se muito cedo no marcador, tendo che- 
gado mesmo à vantagem de 2 golos quase até ao fim da partida, 
pois acabou por sofrer dois golos que decidiram o desfecho da 
partida, nos instantes finais. 

Um grande campeonato das duas equipas, que estão de para- 
béns, com o Guilhofrei a seguir para a divisão de honra, embora 
tenha perdido a liderança para a equipa do Arco de Baúlhe a três 
jornadas do fim. 

Parabéns para estas duas equipas pela excelente época que 
realizaram. 
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• A Prova Oral da Fase Intermunicipal da 12a edição do Concurso Nacional de 
Leitura irá ter lugar na Biblioteca Francisco Sá de Miranda, no dia 21 do cor- 
rente, pelas 15 h. 

ESARobots campeã nacional 

A ESARobots, do 

Agrupamento de Esco- 
las de Amares, participou 
com duas equipas no Fes- 
tival Nacional de Robótica, 

realizado entre 25 e 29 de 
Abril, em Torres Vedras, e 
que contou com a presen- 
ça do Presidente da Re- 

pública, tendo obtido um 

Io e um 3o lugar na prova 
"COSpace Rescue (Secon- 
dary)". 

A equipa classificada 
em Io lugar ficou apurada 
para representar Portugal 
no Robocup 2018, a decor- 
rer em Montreal, no Ca- 
nadá, de 18 a 22 de Junho 
próximo. 
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Feira Franca na RTP1 

A tradicional Feira Fran- 
ca de Amares decorre, este 
ano, no fim-de-semana de 18 
a 20 de Maio, com um pro- 
grama muito variado e enri- 
quecido com a transmissão 
cm directo do Programa da 
RTP ] "Aqui Portugal", no 
último dia. 

O certame abriu a meio 
da tarde do dia 18, 6a feira, 
com o Concurso de Produtos 
Locais: vinho, laranja, mel 
e broa. Seguiu-se um Wor- 
shop sobre a agricultura e 
vizinhança Áqua Cávado: o 
"o fice nos une (no auditório 
Conde Ferreira). Haverá 
ainda a Exposição Animal, 

Exposições de Artesanato e 
Associativismo, bem como 
de Maios e Espantalhos. As 
17,30 h, procedeu-se à apre- 
sentação e discussão do Pe- 
dre - Projecto Estratégico 
de Desenvolvimento dos 
Recursos Endógenos de 
Amares, seguida da degus- 
tação de produtos derivados 
da laranja e vinho verde, 
apresentação de medidas de 
financiamento PDR 2020, 
concurso derivados de laran- 
ja e atribuição de prémios, 
animação com AFA / Ca- 
pela e a encerrar, actuação 
dos DJ' Black Mouse, Jon 
Mayze e Miguel Faria. O 2° 

dia, iniciou-se com a Feiri- 
nha das crianças do Centro 
Escolar Dom Gualdim Pais, 
uma Caminhada Solidária 
pelo Trilho Dom Gualdim e, 
a partir das 14 h, transmis- 
são em directo do Programa 
"Aqui Portugal" pela RTPI. 
A tarde foi preenchida ainda 
com concursos pecuários e 
à noite, animação com Mú- 
sicas de António Variações 
e um concerto musical pela 
Banda Jorge Loureiro. 

O último dia do certame 
arrancou com uma prova de 
BTT - Rota da Laranja, às 
14 h, Corrida de Cavalos no 
Centro Escolar D. Gualdim 

Pais/ IS AVE. As 15 h, IV 
Festival de Folclore do Vale 
do Homem e Cávado, parti- 
cipado pelos seguintes agru- 
pamentos folclóricos: La- 
vradeiras da Casa do Povo 
de Amares, Sargaceiros da 
Casa do Povo de Apúlia, 
Lavradeiras de S. Vicente 
do Bico, Rancho Folclóri- 
co de Lago, Lavradeiras de 
Santiago de Goães, Rancho 
Folclórico de S. Pedro de 
Figueiredo, Associação Cul- 
tural e Recreativa Vilelense 
e Grupo Folclórico do Vale 
do Homem. 

Peregrinação anual à Senhora da Abadia 

Sob a presidência do 
bispo Emérito de Leiria- 
■Fátima, D. Serafim de 
Sousa Ferreira e Silva, irá 
tealizar-se no próximo dia 
22 do corrente, a peregri- 
nação anual do arcipresta- 
do de Amares ao santuário 
de Nossa Senhora da Aba- 
dia. 

A antecedê-la, no final 
da tarde do dia 20, fez-se 
a deslocação, em cortejo 
automóvel, da imagem da 
Senhora da Abadia para 
a igreja paroquial de S.ta 
Maria de Bouro, aí se man- 
tendo até ao dia da peregri- 
nação. Durante a semana. 
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haverá nessa igreja, às 19 
h, a novena preparatória. 

No dia 27, às 8h30, 
concentração das represen- 
tações das paróquias junto 
ao Mosteiro de Bouro, de 
onde pouco depois, seguirá 
a peregrinação até ao san- 
tuário, onde deverá chegar 
cerca das 11 h. Pouco de- 
pois será celebrada uma 
Missa Campal, presidida 
pelo referido Prelado, so- 
lenizada pelo Coro das 
Paróquias do arciprestado. 
Da parte de tarde, haverá, 
às 15 h, a Adoração no san- 
tuário e às 17 h, nova Eu- 
caristia. 

Assinalado 

o Dia da Europa 

A Câmara Municipal de Amares assinalou o Dia da 
Europa, celebrado a 9 de Maio, com o hastear da ban- 
deira da União Europeia. A cerimónia do hastear das 
bandeiras aconteceu com a presença do Presidente Ma- 
nuel Moreira e a colaboração de um grupo de 16 alunos 
da Escola Secundária de Amares, pertencentes ao Clube 
Europeu.a 

A iniciativa decorreu no âmbito de um desafio Ian- 
çado pelo CIED Minho, fruto do Centro de Informação 
Europeia a operar na área geográfica das NUTs do Alto 
Minho, Cávado e Ave, do qual a Câmara de Amares faz 
parte. 

Equipa de Intervenção 

Permanente 

Amares vai passar a dispor de uma Equipa de Interven- 
ção Permanente - EIP. que vai assegurar, em permanência, 
serviços de socorro à população concelhia, como primeira 
força de prevenção e combate aos fogos florestais. O presi- 
dente da Câmara Municipal, Manuel Moreira, juntamente 
com o presidente da direção dos Bombeiros Voluntários de 
Amares, José Gonçalves, marcaram presença, na recente 
cerimónia de assinatura de protocolos para constituição de 
75 EIP, formalizando a constituição da equipa amarense 
composta por cinco elementos. 

Presidida pelo Ministro da Administração Interna, 
Eduardo Cabrita, a cerimónia decorreu nas instalações do 
Quartel da AHBV de Fomos de Algodres, contando, ainda, 
com a presença do Presidente da Associação Nacional dos 
Municípios Portugueses, Manuel Machado e o Presidente 
da Liga dos Bombeiros Portugueses, Jaime Marta Soares. 

Gala da Comissão 

de Protecção de Crianças 

A Comissão de Protecção de Crianças e Jovens de 
Amares comemorou, no dia 18 do corrente, o seu 20° 
aniversário com uma pequena Gala realizada no auditó- 
rio Conde Ferreira, nesta vila, ao longo da qual actuaram 
o grupo "EscoláBombar" do Agmpamento de Escolas de 
Amares, do JI da Misericórdia de Amares, da AFA, Estu- 
dos Musicais e da cantora Patrícia Falhares. 

Vida Partidária 

Em acto eleitoral efectuado no dia 30 de Abril, Mário 
Mendes foi eleito, por maioria, como presidente da Mesa 
da Comissão Política Concelhia do Partido Socialista de 
Amares, sendo vogais Teresa Pinheiro e Manuel de Jesus 
Sá. 

!! Hugo Candeias, João Taveira, Valéria Silva, Américo 
Castro, António Lopes e Mónica Silva foram também elei- 
tos por maioria para o Secretariado, órgão que integra ain- 
da Afonso Pimenta, presidente da Comissão Política Con- 
celhia e Ana Patrícia Ribeiro, coordenadora da Juventude 
Socialista de Amares. 

SERRALHARIA 

DE 

S. JOÃO DO 

CAMPO, LDA. 

Executamos todos os trabalhos em ferro e alumínio 

Telf. 253 351 433 
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CAMPO DO GERÊS - 4840-030 TERRAS DE BOURO 
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Do nosso conterrâneo 

Manuel Magalhães Ribeiro 
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Carnes diversas 

Telef. 252 684 975 • Telm.: 962 862 971 
R. Caetano Oliveira, 144 - Póvoa de Varzim 

RÁDIO ALTO AVE 

91.6 FIVI 
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Telef. 253 647 077 / 253 647 755 - Fax 253 648 599 
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Ibiza 

Por: Toneca Baltasar 

Ibiza, em catalão Ei- 
vissa é uma ilha situada 
no mar Mediterrâneo que 
forma com as ilhas de 
Mallorca, Menorca, For- 
mentera e várias ilhotas 
mais pequenas, o arqui- 
pélago e região autóno- 
ma das Ilhas Baleares, 
em Espanha. 

Aa 

A 

capital tem o mesmo 
.nome da ilha - Ibiza, 

comprimento da 
sua costa é de 210 Kms, 
onde se alternam mais de 
40 penhascos e ilhotas de 
vários tamanhos. As distân- 
cias máximas da ilha são 
de 41 kilómetros de norte a 
sul e 15 kilómetros de este 
a oeste. A ilha possui uma 
morfologia muito irregular 
formada por várias monta- 
nhas, das quais a mais alta 
é Sa Talaia, com os seus 
475 metros de altura. 

A ilha goza de renome 
internacional pela beleza 
das suas calas e praias e 
pela qualidade das suas 
águas, assim como pelas 
festas e discotecas, que 
atraem numerosos turistas. 
A zona do porto de Ibiza 
também é muito famosa, 
atraindo muitos turistas 
pela sua vida nocturna. 
Restaurantes, cervejarias, 

bares de tapas, gelatarias, 
lojas de lembranças, tas- 
cas rascas, tascas de luxo, 
enfim, encontra-se de tudo 
e para todos os gostos. 

Há vestígios que con- 
firmam que Ibiza já era po- 
voada na Idade do Bronze 
e outros que demonstram 
a existência de povos cer- 
ca de 2.000 anos antes 
de Cristo. Os Fenícios e o 
Gregos andaram por esta 
ilha dado que ficava na rota 
das navegações deles pelo 
Mediterrâneo. Os ventos 
e as correntes marítimas 
eram favoráveis à passa- 
gem por Ibiza. 

Esta ilha surpreendeu- 
-me muito, principalmente 
pelas praias a que eles 
chamam "Calas", que são 
pequenas praias encrosta- 
das na rochas, mais ou me- 
nos como a Praia D. Ana 
em Lagos. Há montes des- 
tas calas ao longo de toda 
a costa. Água quentinha 
onde dá prazer tomar um 
banho e ser picado por uns 
peixinhos pequenos que há 
em enormes quantidades. 
Para não se ser picado 
tem que se estar sempre 
em movimento. Se se pára, 
eles vêm logo às centenas. 
Não provocam dores nem 
ferimentos, é quase como 

uma massagem. Duas coi- 
sas me deixaram recorda- 
ções agradáveis; 

Um mercado Hippie na 
povoação de Es Canar. 
Uma feira que começou 
nos anos 60 do século pas- 
sado e ainda hoje não só se 
mantém como, pelos vis- 
tos, aumenta de ano para 
ano. Creio que nunca vi 
uma feira Hippie táo gran- 
de e tão completa. Dá a im- 
pressão que não há nada 
que não se possa comprar 
aqui. Artesanato, roupas, 
calçado, móveis, tecidos, 
etc, etc. Passámos lá um 
dia inteiro, quase sem dar 
pelo tempo a passar. 

Outra coisa muito inte- 
ressante foi a visita â "Cova 
de Can Marçá" no Porto de 
San Miguel, também co- 
nhecido por Porto Balan- 
zat. Na baía deste porto 
há uma ilha minúscula, Ilha 
Murada, onde existe uma 
espécie única de lagarticha 
de cores muito intensas e 
formas 100% pré-históri- 
cas.Em todo o mundo, esta 
lagarticha só se encontra 
nesta ilha. 

A gruta foi formada há 
mais de 100.000 anos o 
que quer dizer que já pas- 
sou por épocas glaciares 
e calores tropicais estando 
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neste momento pratica- 
mente fossilizada, excepto 
nas galerias mais profun- 
das onde o gotejar das 
águas continua a formar 
estalactites. Desconfia-se 
que esta gruta foi encon- 
trada por piratas e contra- 
bandistas que a usavam 
para guardar mercadorias 
roubadas. Há vestígios do 
local por onde as merca- 
dorias eram içadas para a 
gruta e ainda hoje se po- 
dem ver sinais pintados em 
vermelho e preto que indi- 
cavam o caminho de uma 
saída de emergência, para 
uma eventual fuga. 

Esta gruta é uma das 
grutas mais bonitas que 

eu vi até hoje. Melhor que 
esta, talvez só a Gruta de 
Aracena em Espanha, não 
muito longe da fronteira 
com Portugal, saindo pelo 
Ficalho. Nas salas da gru- 
ta podem ver-se enormes 
quantidades de estalactites 
e estalagmiles em tonalida- 
des diferentes acentuadas 
pela iluminação. Podem 
ver-se cascatas, lagos e 
rios subterrâneos, haven- 
do ainda galerias que não 
estão abertas ao público ou 
por razões de segurança 
ou porque ainda não foram 
exploradas e não se sabe 
bem o que se vai encontrar. 
Não podemos esquecer 
que nesta gruta foram en- 

contradas ossadas e fós- 
seis de animais roedores 
de espécies já extintas, tão 
antigas são as grutas. 

Tive a sorte de visitar 
Ibiza numa época já con- 
siderada baixa, o que tem 
as suas vantagens. Menos 
turistas, menos confusão, 
mais tranquilidade e menos 
stress. Como tudo, tam- 
bém teve as suas desvan- 
tagens, por exemplo, por 
vezes era um pouco difícil 
encontrar um restaurante. 
Mas nesse caso, sempre 
se pode cozinhar no apar- 
tamento onde se está... 
Gostei de Ibiza! 
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Terras de Bouro 

Assembleia Municipal assinalou o 25 de Abril 

• 0 Dia Internacional dos Museus, ocorrido no dia 18 deste mês, foi comemo- 

rado, mais uma vez, pelo Núcleo Museológico de S. João do Campo, com a 

iniciativa de "Portas Abertas". 

No feriado nacional do 
dia 25 de abril, a Assembleia 
Municipal de Terras de Bouro 
assinalou o 44" Aniversário 
da "Revolução dos Cravos" e 
realizou a sua segunda sessão 
ordinária de 2018. 

O período inicial da reu- 
nião ficou marcado pelas ac- 
tuações alusivas ao "25 de 
Abril", dos terrabourenses 
João Luís Dias, acompanha- 
do à viola pelo seu filho João 
Gil e ainda pela representação 
musical dos conhecidos ir- 
mãos Marcos e Rui Nogueira. 

Seguidamente, regista- 
ram-se intervenções sobre va- 
riados assuntos da actualidade 
do concelho, nomeadamente: 
obras rodoviárias, saneamento 
básico, turismo, funcionamen- 
to dos serviços municipais, 
praias fluviais, entre outros. 
Como é usual, todos os temas 
mereceram também esclareci- 
mentos por parte do Presidente 
da Câmara Municipal, Manuel 
Tibo. 

Posteriormente, além do 

Presidente da Assembleia Mu- 
nicipal, Dr. Augusto Braga e 
do Presidente da Câmara Mu- 
nicipal, Manuel Tibo, todos os 
grupos partidários usaram da 
palavra para aludir à impor- 
tância do "25 de Abril", das 
suas repercussões na vida na- 
cional e de como esse momen- 
to mudou significativamente a 
existência dos portugueses em 
gèral. Retomando a Ordem de 
Trabalhos, foram aprovadas, 
por unanimidade a minuta de 
Transferência de Delegação 
de Competências entre o Mu- 
nicípio e Junta de Freguesia de 
Rio Caldo, no âmbito do pro- 
cesso de toponímia da mesma 
freguesia; uma proposta de al- 
teração ao Regimento Munici- 
pal e uma revisão ao orçamen- 
to decorrente da criação de 
rubricas de reforço financeiro 
para projetos comparticipados 
e financiados. Por maioria, foi 
reprovada a adesão à ANAM- 
Associação Nacional de As- 
sembleias Municipais, sendo 
ainda, dado conhecimento 

"Prevenir e Educar 

por uma Floresta Verde" 

Percorrendo o país entre 21 de Março e 13 de Maio, 
o Projecto "Prevenir e Educar por uma Floresta Verde" 
ueslocou-se ao nosso concelho, onde se manteve entre 10 
e 13 do mês em curso, promovendo acções de prevenção e 
educação em defesa da floresta verde em Terras de Bouro e 
na Vila do Gerês. 

Envolvendo diversas entidades e técnicos da Protecção 
Civil, GNR e uma equipa de Sapadores Florestais, projecto, 
ucpois de ter intervindo junto dos alunos da Escola Secundária 

a sede do concelho, deslocou-se, no dia 12 do corrente, à 
da do Gerês, onde divulgou junto da população local, os 

Programas "Aldeia Segura" e "Pessoa Segura", iniciativas 
csenvolvidas em parceria com a Associação Nacional 
os Municípios Portugueses e a Associação Nacional de 
reguesias, com a finalidade de promoverem a autopromoção 

ern caso de incêndios, evitando que as pessoas abandonem as 
suas aldeias nessas circunstâncias. 

Nesse sentido, estão a ser efectuados diversos simulacros 
om todo o país, um dos quais terá lugar, dentro em breve, em 
Sanguinhedo, Vieira do Minho. 

Falecimentos 
Em C hamoim, faleceu no dia 24 de Fevereiro, o sr. António 

osé Dias, de 97 anos. Em 19 de Março, em Carvalheira, faleceu 
a sra. Maria Pereira Dias, de 84 anos. No dia 20, em Chamoim, 
a eceu a sra. Rosa Correia, de 86 anos. No dia 23, faleceu em 

oimenta, o sr. José Agostinho Pereira Leite Mendes, de 83 
anos. Em Gondoriz, faleceu em 12 de Maio, a sra. Maria Soares, 
de 85 anos. Paz às suas almas. 

Palestra sobre 

"Agricultura e vizinhança" 
O Município de Terras de Bouro, a Agência de Energia do 

avado e a CIM do Cávado promoveram em 14 do corrente, no 
' d'ao Nobre dos Paços do Concelho, a palestra "Agricultura e 
vizinhança", preconizada no âmbito do projeto "AQUA Cávado: 
o rio que nos une", 4." Edição - 2018 e que pretende abordar 

os seguintes temas: "Gestão adequada dos efluentes pecuários" 
DRAP-N; "Boas práticas na recolha e acondicionamento de 

resíduos de embalagens de Produtos Fitossanitários" e "Regras a 
atender na preparação das caldas e lavagem do equipamento de 
aplicação de Produtos Fitossanitários" - DRAP-N; e "Limpeza 
oe leitos e margens de correntes de águas públicas" - ARH-N/ 
apa. 

. ■ 

de uma proposta alusiva re- 
conhecimento de prescrição 
de dívidas - Lei dos Servi- 
ços Públicos, assim como foi 
efectuada a apresentação do 
Relatório Semestral do Revi- 
sor Oficial de Contas. 

Seguiui-sei a apresenta- 
ção e aprovação, por unani- 
midade, dos Documentos de 
Prestação de Contas relativos 
a 2017 com taxas de execu- 
ção, no que diz respeito à re- 

ceita, de 100,3% e quanto à 
despesa, a taxa de execução 
foi de 96,8%. 

Por último, foi aprovado 
por unanimidade um Voto 
de Pesar pelo falecimento 
de Bernardino Freitas Ma- 
galhães, ex-colaborador do 
Município, por quem todos 
os elementos da Assembleia 
Municipal e público presente 
observaram um minuto de si- 
lêncio. 

Cabrito Biológico 

da Serra do Gerês foi rei 

Nos dias 12 e 13 de Maio, teve lugar o fim-de- 
semana gastronómico do Cabrito Biológico da Serra do 
Gerês que, este ano, se alargou a todo o concelho, não se 
remetendo, como anteriormente, apenas à Vila de Terras 
de Bouro. 

Organizado pela autarquia terrasbourense, em 
parceria com a ATAHCA e a Porto e Norte de Portugal, o 
evento contou com a adesão dos seguintes restaurantes: 
Adega da Vila, Adelaide Hotel, Baltazar Hotel, Beleza 
da Serra, Bem Cozinhado, Cerdeira, Lua de Mel, Hotel 
S. Bento, Modelo, Rio Homem, Stop, Toca do Caçador 
e Vessada. 

Final de concurso escolar 

A Final Municipal de Terras de Bouro do concurso 
escolar de ideias empreendedoras, promovido pela 
Comunicada Intermunicipal (CIM) do Cávado, decorreu 
a 9 de Maio no auditório da Escola Básica e Secundária 
de Terras de Bouro. Contando com a presença do 
Executivo Municipal e da Direcção do Agrupamento 
de Escolas, além dos responsáveis da CIM do Cávado, 
nesta final, que foi abrilhantada pela actuação da Escola 
de Música do Centro Municipal de Valências, estiveram 
em competição 12 ideias de negócio de alunos do ensino 
secundário e profissional do nosso concelho, envolvendo 
cerca de 40 alunos. O júri escolheu as duas melhores 
ideias de negócio, no caso o "Kit de Emergência 
Inteligente e Automático" e "Terras de Bouro Peça a 
Peça", que irão agora representar Terras de Bouro na 
Final Intermunicipal UP Cávado Escolas. 

Gestão e Fiscalidade 

no Alojamento Local 
A Associação Comercial dc Braga levou a efeito, em 

15 do corrente, nos Paços do Concelho, uma sessão sobre 
"Gestão e Fiscalidade no Alojamento Local, orientada 
por Carlos Rosa, gestor da Unidade de Negócios da 
Moneris, que abordou o regime jurídico da exploração 
de estabelecimentos de Alojamento Local, expondo os 
temas fiscais desde o início de actividade até à cessação 
de actividadç nos regimes de IRS e IRC. 

Autarcas contra construção 

de nova ETAR em Souto 

Os presidentes dos municípios de Amares, Terras 
de Bouro e Vila Verde assumiram, em 17 do corrente, 
a oposição ao projecto de construção de uma nova 
estação de tratamento de águas residuais (ETAR), na 
margem rio Homem na freguesia de Souto, concelho 
de Terras de Bouro. O projecto, que é defendido pela 
"Aguas do Norte", vem contrariar todo o plano de 
tratamento de águas residuais que está programado e em 
implementação para o território do Vale do Homem nos 
três municípios, para além de representar um atentado 
aos projectos de valorização ambiental das margens do 
rio Homem. 

Deliberações do Município 

O Município de Terras de Bouro, na sua reunião de 
12 de Abril, deliberou: dar conhecimento ao executi- 
vo municipal das seguintes questões - informação da 
Divisão Administrativa e Financeira relativa à prescri- 
ção de dívidas ao Município e remeter à Assembleia 
Municipal, declaração de compromissos plurianuais, 
nos termos da lei dos compromissos e dos pagamen- 
tos em atraso; da declaração de pagamentos em atraso, 
nos termos da lei dos compromissos e dos pagamentos 
em atraso; da declaração de recebimentos em atraso, 
nos termos da lei dos compromissos e dos pagamen- 
tos em atraso; por maioria, com os votos contra do 
executivo em permanência e do vereador Paulo Sousa, 
rejeitar a proposta de adesão à Associação Nacional de 
Assembleias Municipais; proceder à adjudicação de- 
finitiva da hasta pública para arrendamento da loja n0 

11 -A do Centro de Animação Turística do Gerês; por 
maioria, com a abstenção dos vereadores da oposição, 
aprovar o projecto de regulamento, exploração e utili- 
zação da Casa dos Bernardos e submetê-lo a discussão 
pública; aprovar a minuta do contrato interadminis- 
trativo de delegação de competências na freguesia de 
Rio Caldo e submetê-la à autorização da Assembleia 
Municipal; atribuir o apoio financeiro de 1.500,00€ à 
Associação Turística da Aldeia Comunitária da Ermi- 
da para a realização da VI edição da Feira da Chanfana 
de Cabra; atribuir o apoio financeiro de 4.500,00€ à 
Associação de Pequenos Frutos, ficando tal benefício 
sujeito a reversão no caso da dita associação incumprir 
o seu objecto estatutário de forma grave e reiterada ou 
se, por qualquer causa, cessar de facto ou de direito, a 
sua actividade no prazo de cinco anos, contado da data 
da presente deliberação; e atribuir o apoio financeiro 
de 9.315,00€ à Associação Gerês Viver Turismo para 
suprir encargos com diversas actividades executadas 
ao longo do ano de 2017, no âmbito da promoção tu- 
rística do concelho. 
Já na reunião de 18 de Abril, foi deliberado; apro- 
var os Documentos de Prestação de Contas relativos 
a 2017 e remeter à Assembleia Municipal; aprovar a 
Ia Revisão aos Documentos Previsionais para o ano 
de 2018 e remeter à Assembleia Municipal; dar co- 
nhecimento ao executivo municipal do relatório do 2o 

semestre de 2017 da Sociedade de Revisores Oficiais 
de Contas e remeter à Assembleia Municipal. 

Por sua vez, na reunião de 10 de Maio, delibe- 
rou-se: atribuir o apoio financeiro de 768,90 € + IVA 
a Domingos Gonçalves Carvalheiro, para melhoria da 
sua habitação; ratificar os pedidos de concessão, por 
6 meses, de 4 lugares de estacionamento na Vila do 
Gerês; atribuir a Pedro Antunes Veloso o apoio su- 
plementar a estudantes do ensino superior; e dar co- 
nhecimento ao executivo municipal da informação da 
Divisão Administrativa e Financeira relativa à prescri- 
ção dc dívidas ao Município e remeter à Assembleia 
Municipal. 
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Vieira do Minho 

• 0 Dia Arquidiocesano da juventude, sob o lema "Caminhar com a Esperança", irá 
decorrer em Vieira do Minho, no dia 2 de Junho, a partir das 14,30 h, com celebração 
da Eucaristia, às 18 h, pelo prelado da arquidiocese. 

"Maio - mês da Família" 

No âmbito da iniciativa "Maio - mês da Família", irá 
realizar-se, no dia 24 do mês corrente, no auditório munici- 
pal, um seminário sobre a temática: "A família na actuali- 
dade - desafios e boas práticas". 

Destinada a promover uma reflexão sobre os desafios 
com que as famílias de hoje se debatem, esta iniciativa é 
levada a efeito pela autarquia vieirense através do projecto 
"Jovens ao Leme E6G e a Comissão de Protecção de Crian- 
ças e Jovens em Risco deste concelho. 

Inserido na mesma temática, realizou-se no Centro 
Escolar do Cávado, um workshop sobre a importância do 
Brincar, dirigido às famílias das crianças que frequentam 
aquele estabelecimento escolar, que incluiu o 1° Almoço 
em Família, onde esteve presente o Presidente do Municí- 
pio. Esta iniciativa irá ser reproduzida em todos os centros 
escolares e escolas básicas do Agrupamento de Escolas de 
Vieira do Minho. 

Maestro Víctoríno (TAlmeida 

na XVI Conferência CAVA 

Porque a tradição conti- 
nua a ser o que era, teve lugar 
no dia 8 de Maio, na Casa 
Museu-Adelmo Angelo, em 
Vieira do Minho, a XVI edi- 
ção das Conferências CAVA - 
Clube de Amigos de Vieira do 
Minho. 

A figura de destaque foi 
o Maestro António Victorino 
d'Almeida, renomado com- 
positor, maestro, pianista, 
escritor e apresentador que, 
sob o tema "Os jovens, a dig- 
nidade e a arte", deliciou todo 
o auditório lá presente com 
a sua intervenção marcada- 
mente bem disposta, pessoal, 
descomplexada, informal, dia- 
logante, viva e emocionante. 

A interacção com o pú- 
blico, durante o período de 
cerca de hora e meia, foi uma 
constante, sobretudo na rela- 
ção de proximidade com os 
mais jovens (alunos do ensino 

articulado de música), tendo 
o orador, em alguns momen- 
tos, ilustrado musicalmente 
as suas intervenções, com re- 
curso a excertos de peças de 
autores famosos de música 
clássica. 

A sessão, contando com 
mais de 100 pessoas, teve, 
também, na abertura, a par- 
ticipação da Sociedade Fi- 
larmónica de Vilar Chão que 
interpretou dois temas lo- 
calmente muito conhecidos: 
o hino de Vieira e o hino de 
Vilar Chão. A finalização es- 
teve a cargo da Sociedade Fi- 
larmónica de Vieira do Minho 
que, em conjunto com quatro 
elementos do coro, interpretou 
o tema "Flalleluia", de Leo- 
nard Cohen. 

Esta sessão teve, também, 
um cariz muito especial, já 
que foi saudada pelo Presi- 
dente da República, através 

Centro de Convívio 

em Ruívães e Campos 

Agro Vieira 

KIMMH 

de uma missiva que enviou e 
que foi lida pelo Presidente do 
CAVA, Filipe de Oliveira. 

Para coroar esta sessão, o 
orador, tendo sido desafiado 
para tal, interpretou uma valsa 
romântica com os cotovelos, 
curiosamente o mesmo tema e 
nos mesmos moldes que inter- 
pretara em 1969, aquando da 
sua participação na La sessão 
do programa Zip-Zip, na RTP, 

interpretação esta que foi de- 
gustada por todos, num mo- 
mento de verdadeiro gáudio. 

Também à semelhança 
das anteriores, a sessão deste 
ano resultou de uma parceria 
entre o CAVA e o Agrupamen- 
to de Escolas Vieira de Araújo 
e teve o apoio da Rádio Alto 
Ave, do Jornal de Vieira, do 
IPDJ, I. P, e da Câmara Muni- 
cipal de Vieira do Minho. 

Feira do Livro 
De 26 de Maio a 1 de Junho, das 10 às 21 h, junto aos Paços 

do Concelho, irá ter lugar mais uma Feira do Livro em Vieira do 
Minho, cujo programa é o seguinte: 

No dia 26, abertura da feira, com diversos ateliers, apre- 
sentação das obras "Balaia dos Afectos", de Mariana Pereira e 
"Brinquedos no intervalo", de Luísa Magalhães. No dia seguinte, 
Hora do Conto e lançamento do concurso literário. No dia 28, 
Dramatização da história "Poemas para brincar e passear" por 
Inácia Cruz; atelier de escrita criativa com Pedro Chagas Frei- 
tas, no auditório municipal. No dia 29, actuação do Grupo "Tin 
Bra"; apresentação dos livros "O cavalinho que queria saber a 
que çheira a primavera" e "O cachorrinho", de Abílio Coelho, 
com ilustração do Prof. Domingos Silva. Para o dia 30, está pre- 
vista uma Oficina de Leituras Partilhadas e para o dia 31, um 
Recital de Poesia. 

Rally de Portugal 

em terras da Vernáría 

O presidente da Câmara Municipal de Vieira do Minho, An- 
tónio Cardoso, inaugurou no dia 16 deste mês, mais um Centro 
de Convívio e Lazer em Ruivães e Campos, que foi instalado 
na antiga sede da Junta de Freguesia de Ruivães e irá funcionar 
às 5.as feiras, de tarde. Na cerimónia de inauguração, António 
Cardoso salientou que " a partir deste momento, os idosos de 
Ruivães e Campos dispõem de um espaço onde se podem diver- 
tir, conviver e confraternizar ". 

"Este local será um centro de actividades lúdicas, recreativas, 
culturais e educacionais", sustentou o edil referindo que "aqui os 
idosos podem fazer de tudo um pouco, desde, trabalhos manuais, 
jogar às cartas e até aprender a ler e escrever" explicou o autarca. 

Pelo quarto ano consecutivo, o Município de Vieira do Mi- 
nho vai organizar, de I a 3 de Junho, a Agro Vieira - feira da 
agricultura que irá juntar no mesmo espaço o tecido agrícola e 
pecuário do concelho, apresentando em público o investimento e 
o trabalho efectuado pelos agricultores vieirenses, em particular 
pelos jovens produtores. 

Este certame contará com a participação de produtores de 
gado barrosão e minhoto, ovelhas bordaleiras, cabras bravas, 
porco bísaro, éguas lusitanas e cavalos de raça garrana. 

Do sector vegetal, estarão também oito produtores de plantas 
aromáticas, frutos vermelhos e silvestres, para além da vertente 
recreativa que incluirá passeios a cavalo à Serra da Cabreira, pas- 
seios de charrete, chegas de bois e animação musical. 

De 17 a 20 do corrente, as estradas mais acidentadas do 
Norte encheram-se de colorido e muita emoção com a reali- 
zação de mais uma edição do Vodafone Rally de Portugal que 
manteve a tradição de "visitar" Vieira do Minho, para gáudio 
dos muitos adeptos desta modalidade desportiva aqui existen- 
tes. Arrancando em Lousada, com a participação de alguns dos 
principais concorrentes do Campeonato do Mundo de Rallys, 
e depois de atravessar estradas de Viana do Castelo, Caminha 
e Ponte de Lima, e ter efectuado as provas SS 8 e ) do Porto 
Street Stage, o Vodafone Rally de Portugal chegou, no dia 19, 
a terras vieirenses para disputar a prova SS 10, daqui seguin- 
do para Cabeceiras de Basto e Amarante, percurso que pouco 
depois viriam a repetir(SS 13). No dia 20, Fafe foi o rei da 
jornada, com provas em Gontim, Fafe e Luílhas a registarem 
grande afluência de público. 

Peregrinação à Senhora da Fé 

Mantendo a tradição, no próximo domingo, dia 27 de Maio, 
realizar-se-á a peregrinação anual do arciprestado de Vieira do 
Minho ao santuário de Nossa Senhora da Fé, em Cantelães. 

Antecedida do tríduo preparatório, no dia 26 de manhã, 
haverá confissões na igreja paroquial e às 20hl5, Eucaristia 
e procissão de velas desde a igreja de Cantelães para a igreja 
matriz de Vieira do Minho, com a alocução à chegada. No dia 
27, pelas 9h30, concentração das representações das freguesias 
do arciprestado junto à igreja de Vieira do Minho, seguindo-se 
o início da peregrinação. Às 11 h, Missa Campal na Senhora da 
Fé, encerrando com a bênção dos peregrinos e a consagração 
do arciprestado ao Sagrado Coração de Maria. 

85° aniversário da freguesia 

de Vieira 
No dia 12 do corrente, foi solenemente comemorado o 85° 

aniversário da Freguesia de Vieira, onde presentemente está 
instalada a sede do concelho de Vieira do Minho. Do alarga- 
do programa comemorativo, constaram diversas actividades, 
como o hastear da bandeira na sede da Junta de Freguesia, com 
a actuação do Coro da Universidade Sénior, descerramento das 
fotografias dos ex- Presidentes da Junta de Freguesia, entrega 
de medalhas alusivas à efeméride, actividade a cargo dos Bom- 
beiros Voluntários de Vieira do Minho, convívio no Parque dos 
Moinhos e, à noite, actuação da Banda "Tributo aos Xutos e 
Pontapés - GM Gritos Mudos", nos Paços do Concelho. 

Balbina Isabel Pereira Antunes 
AGRADECIMENTO E MISSA PE TZMà 

Seus filhos, nora, genro, netos e demais fa 
mllia, vêm por este e único meio, na impossi 
bilidade de o fazer individualmente, agradecer 
a todas as pessoas pelas inúmeras provas e 
carinho, dedicação e amizade que lhes foram 
endereçadas aquando do falecimento da su 
ente querida, falecida a 24 de Abril, bem c0,"° 

—    a todas aquelas que se dignaram lorna' pa^o 
nas cerimónias fúnebres, que tiveram lugar na Igreja Paroquial e 
Caldo, no passado dia 26 de Abril. Reiteram-se os agradecimen os 
todos aqueles que participaram na missa de 7.° dia. 

A Família 

Funerária Anlipa Casa das Hortas. Lda ■ Pararia' Rio Caldo * Tel. 253 391 052 fim. 914 659 474/9— —. 

Segurança das populações 

contra os incêndios 

Juntamente com Cabeceiras de Basto, Vieira do Minho 
já conta com a implementação dos programas "Aldeia Se- 
gura" e "Pessoas Seguras", sendo os primeiros concelhos 
do distrito de Braga a dispor desses programas, a título pi- 
loto. 

Sem tempo a perder, dada a proximidade da época mais 
crítica para os incêndios, que é o Verão, o Comando Distri- 
tal de Operações de Socorro propõe-se fazer "pontos da si- 
tuação" quinzenais no que respeita à implementação desses 
programas, designadamente os aglomerados populacionais 
envolvidos; os oficiais de segurança designados; o número 
de planos de evacuação implementados e os exercícios e si- 
mulacros executados, além do número de Unidades Locais 
de Protecção Civil (ULPC) constituídas. 

Entretanto, como medida de autoprotecção, irá ser dis- 
tribuído pelas "Aldeias Seguras" um kit de abrigo, con- 
tendo água engarrafada, uma lanterna, um rádio de comu- 
nicações, material de primeiros socorros e produtos Para 

lactentes e idosos. 

Exposição sobre 

Arte Contemporânea 

Com as presenças do Presidente executivo da Portugal 
Telecom, eng" Alexandre Fonseca e do Presidente do Mu 
nicípio vieirense, António Cardoso, foi inaugurada, no dia 
11 de Maio, na Casa Museu Adelino Ângelo, uma exposi- 
ção de obras de arte contemporânea da Fundação Portugal 
Telecom. 

XII Torneio de Paíntball 
Destinado a ocupar os tempos livres da juventude, pro- 

movendo uma vida mais saudável, o CAVA vai organizar, 
no dia 26 do corrente mês, o XII Torneio de Paintball que 
decorrerá na Serra da Cabreira, estando a concentração dos 
concorrentes - cada equipa será formada por sete jogadores 

marcada para o Parque de Campismo de Vieira do Minho. 
As inscrições (gratuitas) poderão ser efectuadas através 

do Tlm 914 542 280 ou do site: geral@cava.pt. 
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• A Festa de S.ta Eufêmia, Padroeira do Gerês, irá realizar-se nos dias 17, 18 e 
19 do próximo mês de Agosto, nesta vila termal. 

0 Cjcrlt Abertura festiva da época termal 

* AUGUSTO SÉRGIO DE ALMEIDA MAlA 

MISCELÂNEA GEREZIANA 

I, r A R T E 
IBLIOGRAFIA 
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Damos hoje por encerrada a transcrição que temos vin- 
do a fazer, em fascículos, da "'Miscelânea Gerezia- 
na um opúsculo valioso sobre a imensa bibliografia 

existente sobre a realidade geresiana, naturalmente desactua- 
izada já que o seu autor, o nosso ilustre conterrâneo. Augusto 

Sérgio de Almeida Maia, já falecido, a publicou em 1968. 
1950 - "A propósito do tratamento hidromineral das dis- 

cinesias da vesícula biliar" - Comunicação apresentada ao 
I Congresso Luso-Espanhol de Hidrologia Médica, Madrid, 
950, inédita, pelo Dr. M. Marques da Mata. 

1950 - "Doenças Muco-Cutãneas e tratamento gerezia- 
no ■ pelo Dr. Celestino Maia, Jornal do Médico, n0 391,1950. 

omunicação apresentada ao II Congresso Luso- Espanhol de 
Dermatologia. 

1951 - "Sobre a Clínica do Gerez", comunicação à Soe. 
ort. de Hidrol. Médica, pelo Dr. Celestino Maia, publicado 

no Jornal Médico, n" 446- 1951. 
1952 - "Pequenas Azotemias e Tratamento Gereziano 

comunicação apresentada ao II Cong. Luso-Espanhol de Mi- 
tologia Médica, pelo Dr. Celestino Maia, in "Jornal do Mé- 
co", n0 492, de 1952. 

1953 - "Gerez", por A. Magalhães, Tip. Vitória, Barce- 
'os, 1953. 

1955/a - "Catatermometria Gereziana (Primeiras De- 
'erminações) - Cominicação apresentada às 2.'" Jornadas Mé- 

ico- Hidrológicas, publicadas em "Clínica, Higiene e Hidro- 
Oíúa , n"4, 1955, pelo Dr. Celestino Maia. 

1955/b - "Um caso de Grande Azotemia tratado no Ge- 
rez . pelo Dr. Celestino Maia e Miguel Castro, in "O Médi- 
co", n" 203, 1955. 

1957 - "Corais Gerezianos "(Folclore) - Subsídios para o 
ancioneiro Raiano, pelo Prof. Vergílio Pereira, separata do 

Couro Litoral, 1957. 
1958 - "Entre Homem e Cávado " - em 3 volumes - por 

omingos M. da Silva, Amares, 1958. 
1959 - "O Gerez Medicinal e Turístico", pelo Dr. Celes- 

ono Maia- Opúsculo de 26 páginas - Ia edição - 1959, Edição 
da Junta de Turismo do Gerez. 

1963 - Casa Gereziana" - Tese de licenciatura do Ar- 
quitecto José S. Almeida Bento - Porto, 1963. 

1963 - "O Gerez Medicinal e Turístico " - 2"edição, pelo 
r- Celestino Maia. Edição da Junta de Turismo do Gerez. 

1967 - Bibliografia, Antologia e Louvor das Aguas de 
ortugal Artigo de Pedro Garcia Anacleto, in "Acção", 

11 14, Agosto 1967, Lisboa. 
1967 - "Grandezas e Misérias das Caldas do Gerez " - 

por Augusto Sérgio de Almeida Maia. Com a toponímia da 
erra, efemérides, etc. Braga. 

1968 - "Miscelânea Gereziana" de Augusto Sérgio de 
Almeida Maia. Ia parte - Bibliografia total; 2a parte-Terma- 
'smo, Hotelaria, Turismo; 3a parte Efemérides Esquecidas 

(Migalhas do fundo do Cesto). 
Diversos Diários Ilustrados " cit. Pelo Prof. Silva Car- 

valho, in "Mem.das Caldas do Gerez", Lisboa, 1943. 
C alálogo das Plantas que vivem na Serra do Gerez " - 

Por Júlio Henriques. 

Foi ao som dos acordes 
festivos da Banda Musical de 
Carvalheira e com a presen- 
ça do executivo municipal de 
Terras de Bouro e da autarquia 
de Vilar da Veiga, além de di- 
versas individualidades convi- 
dadas que, no dia 1 de Maio, 
abriu oficialmente mais uma 
época termal no Gerês. 

Em declarações à comuni- 
cação social, o Presidente do 
Município de Terras de Bou- 
ro, Manuel Tibo, reconheceu 
a importância destas termas 

para o tecido económico con- 
celhio, além de motor de de- 
senvolvimento da vila termal 
e do concelho. Para o autarca, 
"as Termas do Gerês são fan- 
tásticas e embora saibamos 
que a concorrência, em termos 
de estâncias termais, é grande, 
a verdade é que esta estância 
termal continua a saber captar 
muitos visitantes, sobretudo 
pelas propriedades medicinais 
das suas águas". 

Manuel Tibo daria ainda 
conhecimento dos vários in- 

vestimentos a efectuar pelo 
município terrasbourense nes- 
ta vila termal, nomeadamente 
a criação de mais percursos 
pedestres junto ao rio Gerês, 
a limpeza da raia termal, mais 
espaços de lazer ao ar livre 
e mais edificado para o co- 
mércio, num ano em que está 
anunciado o regresso da com- 
participação do Estado nos 
tratamentos termais - o que 
foi recebido com agrado por 
parte dos agentes económicos 
locais. 

XIV Subida da Vezeira 

Cumprindo um secular 
tradição, nos dias 12 e 13 do 
corrente, realizou-se mais 
uma edição da Subida do 
gado das Vezeiras de Vilar 
da Veiga e Rio Caldo que, 
este ano, apresentou como 
novidade, um arraial minho- 
to na noite do primeiro dia, 
animado pelo Grupo Musi- 
cal "Pé de Dança". 

No dia 13, a meio da ma- 
nhã, teve lugar a passagem 
do gado pelo centro desta 

■ 
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vila termal, com uma prova 
gastronómica no Parque das 
Termas, abrilhantada pelo 
Rancho Folclórico de Para- 
dela / Valdosende e a Cha- 
ranga de Vilar da Veiga. 

Da parte de tarde, a par- 
tir das 15 h, houve cantares 
tradicionais, ao som das 
concertinas e dos cantares ao 
desafio, além de uma dispu- 
tada chega de bois, seguin- 
do-se a animação até ao final 
da tarde. 

33 nacionalidades no PG Traíl Adventure 

De 12 a 19 do corrente, 
realizou-se a prova "Peneda 
- Gerês Trail Adventure", 
organizada pela Carlos Sá 
Nature Events", em parceria 
com a ADERE- Peneda-Ge- 
rês e os municípios de Terras 
de Bouro, Ponte da barca, 
Arcos de Valdevez, Melgaço 
e Montalegre. 

Disputada em 7 ou 4 
etapas consoante as prefe- 
rências dos concorrentes, a 

prova contou ainda com o 
PGTA Solidário, com uma 
prova aberta e duas Cami- 
nhadas - na Ponte da Barca, 
no dia 12 e na Vila do Gerês 
no último dia - revertendo a 
receita das inscrições nesta 
provas a favor dos Bombei- 
ros Voluntários de ambos os 
concelhos. 

De salientar que na edi- 
ção deste ano participaram 
atletas de 33 nacionalidades, 

entre as quais o Japão, Sin- 
gapura, Coreia do Sul, Nova 
Zelândia, Rússia, África do 
Sul, Equador, Colômbia e 
Estados Unidos da Améri- 
ca, sendo as nacionalidades 
mais representadas a Holan- 
da, Singapura, França, Ale- 
manha e Brasil. 

Depois dq no primeiro 
dia, ter arrancado na Ponte 
da Barca, no dia 13 a pro- 
va decorreu nos Arcos de 

Valdevez e no dia seguinte 
disputou-se a etapa Sistelo 
- Melgaço. No dia 15, teve 
lugar a etapa Peneda - Lin- 
doso; no dia 16, Pitões das 
Júnias - Montalegre; no dia 
17, Mizarela - Gerês; no dia 
18, Gerês; e no último dia, 
encerramento na Vila Ter- 
mal do Gerês, onde decorreu 
a cerimónia da entrega de 
prémios. 

27° aniversário 

do Gerês/ Vila 

Criada oficialmente no dia 20 de Junho de 
1991, a Vila do Gerês vai comemorar tão signifi- 
cativa efeméride no dia 16 do próximo mês com 
o seguinte programa: 

9h00: entrada da Banda Musical de Carva- 
lheira que percorrerá as principais artérias da vila 
termal; I0h30, concentração da população e enti- 

dades convidadas junto à Capela de S.ta Eufêmia, 

seguindo-se o hastear da bandeira da vila ao som 
do Hino do Gerês executado pela referida banda 
e a Eucaristia Solene em memória dos geresianos 

e amigos do Gerês já falecidos. 13h0(): almoço- 

-convívio volante no Parque das Termas. 

D. Alice Veloso Dias 

de Oliveira Moura 

MISSA DO 18.0 ANIVERSÁRIO DO FALECIMENTO 

A família vem, por este 
meio, participar a todas 
as pessoas das suas re- 
lações e amizade que, no 
próximo dia 31 de Maio, 
Dia do Corpo de Deus, 
pelas 9,30 horas, será ce- 
lebrada na Capela de S.ta 
Eufêmia, na Vila do Gerês, 
a Eucaristia do 18° aniver- 
sário do falecimento da 
sua ente querida, desde 

já agradecendo a todos quantos se dignem participar 
nesse piedoso acto. 

Vila do Gerês, 20 de Maio de 2018. 
A Família 
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V/ilar da Veiga Rio Caldo 

Praga das mimosas discutida no Parlamento Acções de limpeza 

Respondendo a uma 
pergunta que lhe fora 
formulada pela deputada 
comunista Carla Cruz, o 
ministro do Ambiente, 
Matos Fernandes, infor- 
mou .recentemente que o 
Instituto de Conservação 
da Natureza e Florestas 
(ICNF) interveio, entre 
1990 e 2017, com acções 
de controlo em 327 hec- 
tares da área do PNPG 
invadida pelas mimosas 
e que ocupam, presente- 
mente, perto de 393,51 
hectares da Mata Flores- 
tal do Gerês. 

O governante deu con- 
ta ainda que, no período 

de 1990 a 2013, o con- 
trolo das mimosas fez-se 
em cerca de 300 hectares, 
através de projectos co-fi- 
nanciados pelo Programa 
Operacional do Ambien- 
te, pelo Programa LIFE 
e pelo Programa de Coo- 
peração Transfronteiriça 
Portugal-Espanha. 

Entre 2013 e 2017, 
procedeu-se ao controlo 
de núcleos isolados atra- 
vés de vigilantes da na- 
tureza e assistentes ope- 
racionais do Gerês, na 
zona de Albergaria e Pa- 
lheiros, com 31 núcleos já 
controlados. Encontfa-se 
também em execução, 

actualmente, o controlo 
de manchas numa área de 
27 hectares, ao abrigo da 
prevenção de incêndios 
florestais e da recupera- 
ção de habitats no Parque 
Nacional. 

Ainda de acordo com 
aquele ministro, em resul- 
tado do incêndio regista- 
do na margem direita do 
rio Gerês em 1989, no 
qual arderam 1600 hecta- 
res de floresta, verifica-se 
agora que outra invasora 
- a "Acae/a dealbata"- já 
ocupa uma área superior 
a 30%, o que represen- 
ta uma forte ameaça aos 
habitats invadidos na me- 

dida em que o seu com- 
portamento constitui um 
factor limitativo à recupe- 
ração dos habitats naturais 
na sua forma original. O 
comportamento agressivo 
desta espécie contribuiu 
para que a mesma ocupe, 
actualmente, uma área de 
373,51 hectares na Mata 
Nacional do Gerês. 

A título informativo, 
refere-se que o PNPG 
dispõe, presentemente, de 
133 trabalhadores, assim 
distribuídos: 78 assisten- 
tes operacionais, 14 vi- 
gilantes da natureza, 22 
técnicos superiores e 19 
assistentes técnicos. 

A Junta de Freguesia de Rio Caldo deu recentemen- 
te início às limpezas das vias públicas desta freguesia, 
as quais, devido à forte pluviosidade registada nos úl- 
timos tempos, apresentam muita vegetação espontânea, 
tomando, por vezes, difícil a circulação pedonal. 

Com a Equipa de Sapadores Florestais estão tam- 
bém a realizar-se os trabalhos de desmafação e limpeza 
de terrenos baldios, dando assim cumprimento à legis- 
lação em vigor sobre a matéria. A mesma Equipa de Sa- 
padores tem vindo a efectuar também muitos trabalhos 
de limpeza de matas particulares. 

Incêndios 

já chegaram... 

. v 

Agrupamento Pedra Bela 

em Encontro Nacional 

Teve lugar nos dias 
12 e 13 de Maio, na 
Batalha, o Encontro de 
Guias Nacional de escu- 
teiros no qual estiveram 
presentes, em represen- 
tação do Agrupamento 
Pedra Bela, pelos Lobi- 
tos o Fábio, pelos Ex- 
ploradores a Inês e pelos 
Caminheiros a Daniela 
Sousa. 

Estas nomeações fo- 
ram efectuadas em reu- 
nião de Núcleo, tendo 
depois sido validadas 
pelos Órgãos Regionais. 

O agrupamento Pedra 

Bela abre, desta forma, 
horizontes no panorama 
nacional do escutismo 
católico em Portugal, ao 
participar nestas inicia- 
tivas, dando conta que 
o movimento está acti- 
vo, seguindo o rumo e 
o caminho inicialmente 
traçado. 

Localmente, e como 
já aconteceu nos anos 
transactos, participaram 
na procissão de velas, 
em honra da Senhora de 
Fátima, realizada no dia 
12 de Maio, ã noite, na 
Vila Termal do Gerês. 

AS 

Festa do Padroeiro apenas religiosa 

De longa tradição en- 
tre nós, a festa em honra 
de S.to António, padroei- 
ro da freguesia de Vilar da 
Veiga, irá constar este ano 
apenas do programa reli- 
gioso. Ao que, há tempos, 
se divulgou entre nós é 

que a Comissão de Festas 
nomeada, em devido tem- 
po deu conhecimento de 
que não estaria disponível 
para organizar a festivi- 
dade, nos moldes habi- 
tuais. Foi então admitida 
a possibilidade de a refe- 

rida festa ir ser assumida, 
na sua organização, pela 
Comissão Fabriqueira da 
igreja paroquial de S.to 
António de Vilar da Vei- 
ga. Entretanto, no dia 13 
do corrente, por ocasião 
da Missa dominical, o 

pároco da freguesia anun- 
ciou que a referida festi- 
vidade em honra do pa- 
droeiro, a realizar em 17 
de Junho, irá ter apenas 
um programa religioso, 
sem qualquer actividade 
profana. 

Cá por casa... 

No dia 18 de Abril, faleceu no Hospital de Braga, vindo a sepultar no nosso cemitério paroquial, a jovem 
Daniela Filipa Gonçalves Vieira, de 17 anos, residente que foi em Admeus de Cima, nesta freguesia. 

Numa zona de mato localizada no lugar de Pedrei- 
rinha, nesta freguesia, deflagrou um incêndio no dia 15 
do mês corrente, o qual foi rapidamente controlado pela 
Equipa de Sapadores desta freguesia, com a ajuda de 
uma equipa de G1PS da GNR, uma equipa do CNAF do 
Instituto de Conservação da Natureza e Floresta e um 
meio aéreo. 

Na mesma data, outros incêndios tiveram lugar em 
Carvalheira e numa área de povoamento florestal em 
Pesqueiras, Moimenta, um e outro combatidos pelos 
Bombeiros Voluntários de Terras de Bouro. 

Alteração de moradas 

Em função da adopção de nova toponímia nesta 
freguesia, em que se procedeu à alteração das designa- 
ções de muitas vias e respectivos números de polícia 
nas fachadas dos prédios, encerrou no passado dia 30 de 
Abril, o prazo para a actualização das novas moradas. 
Para quem ainda não o fez, está sujeito a que o respec- 
tivo correio seja devolvido ao remetente, devendo, por' 
tanto, proceder quanto antes à sua actualização. 

Nós por cá... 

No Hospital de Braga, faleceu no passado dia 17 de 
Abril, vindo a sepultar no cemitério desta freguesia, a 
sra. Maria da Glória Araújo, de 87 anos, residente que 
foi no lugar de Parada. Uma semana depois, em 24 de 
Abril, na sua residência da Rua do Moinho, faleceu a 
sra. Balbina Isabel Pereira Antunes, de 91 anos, que 
após as cerimónias fúnebres, foi sepultada no cemitério 
paroquial. No dia 11 de Maio, faleceu na Rua Domin- 
gos Poula, nesta freguesia, o sr. José Gonçalves, de 90 
anos, indo a sepultar no cemitério da Ventosa, Vieira do 
Minho. Que descansem em paz! 
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Testamentos de Santa Marta de Bouro - 1773-1853 

TESTAMENTO DE DOMINGOS RODRIGUES, 

DO LUGAR DE S. BARTOLOMEU 

Disposição com que faleceu Domingos 

Rodrigues de S. Bartolomeu, desta Fregue- 
sia de Santa Marta de Bouro, a qual é do teor 

seguinte; 

Régua, seis de 
Fevereiro de mil 
oitocentos e tre- 

ze. Digo eu Francisco 

António de Lima, da 
cidade do Porto, que, 
achando-me, no dia de 
hoje, no lugar da Régua, 
em casa do Sr. Manuel 
de Oliveira, aquartelado 
na sua casa, onde en- 
contrei o Sr. Domingos 
Rodrigues de S. Bar- 
tolomeu, Freguesia de 
Santa Marta de Bouro, 
com uma dor de cóli- 
ca, de que desconfiava 
ir dar contas a Deus, e 
Por ele assim dito me foi 

pedido que lhe fizesse 
os declarações abaixo 

declaradas: 
O primeiro artigo 

é que, por ele dito Sr. 
Domingos Rodrigues, 
estando em seu juízo 
Perfeito, declarou que 
deixava a sua mulher, 
a Sra. Antónia Teresa 

Gonçalves, por sua uni- 
versal herdeira e testa- 
menteira, com a obri- 
qoção de me fazer os 
meus legados d'alma, 
conforme é uso na mi- 
nha freguesia. 

Segundo artigo: 
Declaro que me 

mandará dizer dez mis- 

sas à Senhora d'Abadia 
e quatro ao Santíssi- 
mo Sacramento, cada 
uma de duzentos reis. 
Três à Senhora do Alí- 
vio, duas a S. Ildefonso. 
Mais dez pela alma do 
dito, e onde melhor con- 
ta lhe fizer. E duas a S. 
Bartolomeu. Declarou 
o dito enfermo que ele 
deixava a sua mulher, 
quatro juntas de vacas, 
de que disse ele que 
se achavam em a bois, 
de que disse que, caso 
Deus dispusesse da sua 
vida, tomasse conta das 
ditas juntas de vacas o 
Sr. João Ferreira Lopes 
da Freguesia de S, Mar- 
tinho do Campo, lugar 
do Outeiro, para que, 
no caso em que o dito 
enfermo morra, ele su- 
plicante entregar à sua 
mulher. Mais declarou 
que o mesmo tomaria 
conta de oito moedas e 
meia de oiro que lhe era 
devedora a Sra. Maria 
da Costa da cidade de 
Lamego, rua da Lapa. 
Declarou o dito enfermo 
lhas tinha dado a guar- 
dar. Entregou mais ao 
dito João Ferreira Lopes 
sete moedas de oiro, di- 
nheiro de metal, para o 
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dito fazer entrega delas 
e de tudo o mais a sua 
mulher, levando-lhe em 
conta todas as despesas 
que ele lhe mostrar que 
fez, tanto em sua doen- 
ça, com os gastos com 
a criada. Declarou mais 
que tinha na mão de 
Bento Cigano oito moe- 
das e meia em dinheiro 
de metal. As quais de- 
clarou que deviam ser 
partidas a meio com seu 
cunhado António que diz 
eram de uma Brigada 
que ambos fizeram. De- 
clarou mais que o primo 
de sua mulher Manuel 
Antunes lhe devia duas 
moedas e meia em me- 
tal. Declarou mais que o 

irmão dele enfermo, cha- 
mado José Rodrigues, 
lhe devia oito mil cento 
e sessenta, em me- 
tal. Declarou que, caso 
Deus dispusesse da sua 
vida, daria treze moedas 
de ouro em dinheiro de 
metal a Bernardo Bis- 
po. Isto é, caso se lhe 
não façam as Brigadas. 
Declarou que Francisco 
da Silva Manco lhe de- 
via três moedas e meia 
de metal. Declarou mais 
que sua mulher pagaria 
todas as dívidas que se 
acham feitas em casa, 
as quais ela sabia. De- 
clarou mais que sua mu- 
lher lhe mandaria dizer 
cinco missas às Cinco 

Chagas de Nosso Se- 
nhor Jesus Cristo. Pelo 
mesmo enfermo foi dito 
que, na grande aflição 
em que se acha, jura 
em como tudo quanto 
mandou escrever queria 
que se executasse, por 
quanto se achava em 
seu juízo perfeito e por- 
que assim o devia fazer 
para desencargo da sua 
alma. E por isso rogou 
a Francisco António de 
Lima que este lhe fizes- 
se e assinasse com as 
testemunhas que pre- 
sentes estavam: o Sr. 
António José Pereira, o 
Sr. Manuel d' Oliveira, 
ambos do lugar da Ré- 
gua, António José Milho, 

da Cidade do Porto, e 
eu, que este fiz e assinei 
a rogo. Francisco An- 
tónio de Lima. António 
José Pereira, eu como 
testemunha. Manuel de 
Oliveira, Joaquim José 
Ferreira, António José 
Milho, Domingos Rodri- 
gues e António d' Olivei- 
ra. 

E nada mais se con- 
tinha no dito testamento 
ao qual me reporto. 

Santa Marta de Bouro, 
20 de Março de 1813. 

O vigário 
Fr. João Nepomuceno 

Casa Almeida 
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A maior 

A mais antiga 

A mais distinta 

A mais personalizada 

Av. Manuel Francisco da Costa, 135 

4845-067 Vila do Gerês 

ijff Baltazar Hotel 

★ 

★ 

Esmeradas instalações 

Serviço de restaurante regional 

ABERTO TODO O ANO 
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Lobios 5. João do Campo 

Prova cíclo-turística 

no Baixo Uma 

O programa "Xurés Experience" promovido pela 
Deputação de Ourense para os concelhos do Baixo 
Lima (Bande, Lobeira, Muinos, Entrimo e Lobios) com 
que se pretende fomentar o turismo desportivo e gas- 
tronómico nesta região, teve início no passado dia 15 
de Abril com a I edição da Ourense Strade Termal, a 
primeira prova ciclo-turística destas características que 
se realiza na Espanha e que teve como cenário a comar- 
ca do Baixo Lima, com partida e chegada em Riocaldo 
(Lobios). Um circuito que percorreu os concelhos de 
Lobios e Muinos num percurso de 102 quilómetros, 
pela serra do Xurés entre os quais se encontravam vá- 
rios troços de terra batida, e no seu conjunto, alcançou 
mais de 2.000 metros de desnível. Um autêntico rompe 
pernas. Durante o recorrido passaram pelas povoações 
de Lobios, Muinos, Couso de Salas, Pitões das Júnias 
(Portugal), entrando por Maus de Salas, A Cela, com a 
meta no mesmo lugar da partida situado junto ao Hotel 
Balneário de Riocaldo (Lobios). 

Embora não se tratasse de uma prova de competi- 
ção, um dos principais aliciantes foi a presença de vá- 
rias figuras históricas do ciclismo internacional, como 
Álvaro Pino, Óscar Pereiro, Ezequiel Mosquera ou Iván 
Rana. No final da prova, foi servido um buffet livre aos 
mais de 400 participantes no restaurante do Hotel Cal- 
daria. 

Habírantes de Lobios 

investigados por incêndios 

florestais 

Um habitante de Lobios, D.G., de 71 anos, prestou 
declarações perante a Guarda Civil na qualidade de sus- 
peito por um delito de incêndio florestal que se registou 
no passado mês de Abril, nos arredores do lugar de Pa- 
zos (Lobios). 

Os agentes que instruíram as diligencias ao Julgado 
de Bande, comprovaram que o indivíduo tinha provo- 
cado o fogo para realizar a queima de uns restos numa 
propriedade sua, mas as chamas propagaram-se a uma 
zona de abundante mato, ainda que em nenhum mo- 
mento ocasionassem perigo para bens particulares, nem 
zonas arvorizadas. 

Também no passado dia 28 de Abril a Guarda Civil 
de Celanova prestou declarações M.A.A., de 52 anos, 
também residente em Lobios, que por "negligência" 
ocasionou outro incêndio durante uma queimada agrí- 
cola que afectou 0,21 hectares de monte baixo no lugar 
de A Casinha, em Manin (Lobios). Com este já são nove 
as pessoas investigadas no corrente ano na província de 
Ourense, sendo quatro apanhados pela Guarda Civil e 
os outros cinco pela Policia Autonómica. 

Maria Soares 
AGRADECIMENTO E MISSA DE 7.° DIA 

Seus filhos, noras, genro, netos e demais 
família, vêm por este e único meio, na impos- 
sibilidade de o fazer individualmente, agradecer 
a todas as pessoas pelas inúmeras provas de 
carinho, dedicação e amizade que lhes foram 
endereçadas aquando do falecimento da sua 
ente querida, falecida a 12 de Maio, bem como 
a todas aquelas que se dignaram tomar parte 

nas cerimónias fúnebres, que tiveram lugar na Igreja Paroquial de 
Gondoriz, no passado dia 15 de Maio, Reiteram-se os agradecimen- 
tos a todos aqueles que participaram na missa de 7.° dia. 

A Família 
Funerária Antiga Cssa das Hortas, Lda ■ Parada' Rio Caldo' Tel. 253 391 052 Tlm. 914 659 474/916 996 323 

Prémio literário 

O romance "Terradentro" de Xosé Benito Reza, pu- 
blicado por Edições Gerais, foi galardoado com o prémio 
Antón Losada Dieguez, na modalidade de criação literá- 
ria. 

O jurado considerou "Terradentro" como "uma obra 
escrita num galego de grande riqueza, e com uma firme 
raiz da variante linguística ourensana que nos aproxima 
a um mundo a ponto de desaparecer, com personagens 
muito bem trabalhados e construídos, especialmente o 
advogado da vila, um arquétipo da Galiza interior e que 
encarna o principal personagem desta intrigante obra". 

Associações paradas 

Várias associações de Lobios estão paradas por falta 
de um líder que'as motive a mover-se, ainda que algumas, 
ultimamente estejam a recomeçar a andar. Tal é o caso da 
Associação de Vizinhos de Riocaldo, na qual um grupo de 
jovens decididos retomaram as rédeas e estão animados 
porque alguns projectos já começaram a frutificar. Outro 
tanto há que dizer da Associação de Vizinhos de Padren- 
do, também sem actividade desde há alguns anos e que no 
passado dia 5 do corrente mês reuniram em assembleia 
para renovar a totalidade dos seus membros directivos e 
tentar dar um impulso na melhoria da qualidade de vida 
dos moradores no seu raio de acção. 

Letras Galegas 2018 

Seminário 

sobre negócios familiares 

.7 
/ 

m 

y/4 

O Dia das Letras Galegas deste ano (17 de Maio) foi 
dedicado a Maria Victoria Moreno Márquez (Valencia 
de Alcântara, Cáceres, 01-05-1939 - Pontevedra, 22-11- 
2005). Esta escritora espanhola de literatura infantil e ju- 
venil participou activamente na vida cultural e política de 
Pontevedra e do pais. Exerceu as funções de professora de 
ensino secundário em liceus de Lugo, Sanxenxo e Ponte- 
vedra, e a sua fascinação desde muito jovem pela Galiza 
e pelo seu idioma, provocaram nela uma entrega absoluta 
na defesa e promoção da sua língua. 

Além de romances e contos, escreveu obras de en- 
saio, colaborou em livros de texto e dirigiu a colecção 
"Árvore", da editorial Galáxia, de Santiago, que só publi- 
ca livros em galego. 

Foi a quarta mulher, após Rosalia de Castro, Francisca 
Herrera Garrido e Maria Marino, que obteve este reco- 
nhecimento desde a sua criação em 1962. Faleceu aos 65 
anos, vítima de cancro da mama. 

José Gonçalves 
AGRADECIMENTO E MISSA DE 7.° DIA 

Seus filhos, noras, genro, netos e demais 
família, vêm por este e único meio, na impos- 
sibilidade de o fazer individualmente, agradecer 
a todas as pessoas pelas inúmeras provas de 
carinho, dedicação e amizade que lhes foram 
endereçadas aquando do falecimento do seu 
ente querido, falecido a 11 de Maio, bem como 
a todas aquelas que se dignaram tomar parte 

nas cerimónias fúnebres, que tiveram lugar na Igreja Paroquial da 
Ventosa, no passado dia 13 de Maio, Reiteram-se os agradecimentos 
a todos aqueles que participaram na missa de 7° dia. 

A Família 
Funerária Antiga Casa das Hortas, Lda ■ Parada'Rio Caldo' Tel. 253 391052 Tlm. 914 659 474/916 996 323 

IMA 

Destinado a revitalizar e a promover a actividade 
agro-alimentar na área do Parque Nacional da Peneda 
- Gerês, desenvolvendo a economia local, o Projecto de 
Revitalização dos sectores produtivos tradicionais do 
PNPG, denominado RevitAGRl - PNPG, levou a efei- 
to, no dia 4 do corrente, no Núcleo Museológico desta 
freguesia, um seminário sobre "Os negócios familiares 
impulsionam as economias locais". 

Como palestrantes, in(ervieram António Noguei- 
ra Costa, especialista em empresas familiares, e Maria 
João Pimenta, representante da Quinta dos Ingleses. 

Cãominhada solidária 

Com bastante adesão de concorrentes, teve lugar, no 
dia 13 deste mês, uma "Cãominhada solidária", promo- 
vida pela Associação para a Defesa dos Animais e Am- 
biente de Vila Verde e a Gerêsdesafios", sediada nesta 
freguesia, revertendo parte do valor das inscrições a la- 
vor daquela associação. 

Estrada da Bouça da Mó 

intransitável 

Muito procurada principalmente nos meses de Verão 
por quem nos visita, a antiga estrada romana que, a par- 
tir do lugar da Guarda, nesta freguesia, dá ligação à Bou- 
ça da Mó, à Mata de Albergaria e à Portela do Homem, 
encontra-se em mau estado de conservação, tornando-se 
até intransitável nalguns locais do seu percurso. As re- 
clamações têm sido muitas por se entender que não e 
com cenários destes que se incentiva o turismo, que vai 
sendo, como se sabe, a "galinha dos ovos de ouro" para 
a nossa região. 

(1Guías das aves e flores" 

No dia 22 do corrente, data em que se celebra o Dia 
Mundial da Biodiversidade, será lançada, no prado Cer- 
deira, nesta freguesia, a obra "Guias das Aves e Flores • 

A jornada terá início às 9 h, com uma caminhada 
guiada, seguindo-se o almoço às 13 h. Da parte de tarde, 
às 15 h, proceder-se-á ao lançamento da citada obra no 
prado, onde haverá uma observação guiada às aves e do- 
res com a presença dos respectivos autores. 

Estrada da Portela 

do Homem: quem a conserta? 

Na última sessão da Assembleia Municipal de Terras 
de Bouro, realizada no dia 25 de Abril, e em resposta a 
uma pergunta que lhe havia sido feita nesse sentido, o 
Presidente da Câmara declarou que "não dará mais di- 
nheiro" para consertar a estrada que atravessa a Mata de 
Albergaria em direcção à antiga Fronteira da Portela do 
Homem, enquanto não existir uma informação do ins- 
tituto da Conservação da Natureza e Florestas sobre o 
destino a dar aos 430 mil euros que estão alectos a um 
projecto a implementar naquela área. 
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Que rumo dar ao Parque Nacional? 

José Cosme 

Numa reportagem que se pode ler no "Ge- 
resão" do passado mês de Abril, o Presi- 
dente da República, Dr. Marcelo Rebelo de 
Sousa, aparece-nos, no dia 24 de Março, 
de visita ao PNPG. Quis ele, com a sua pre- 

sença, chamar a atenção para a celebração 
do Dia da Árvore e da Floresta, relevantes 

temas não só para esse parque, como para 
todo o país, que tira da floresta importantes 

proventos anuais. 

Quando agora em 
Portugal se fala de 
floresta, vem-nos 

guase sempre à baila os 
fogos de Verão, e aqui, 
nesta breve visita ao par- 
Que, também se não fugiu 
^ regra, pois aqueles a 
guem foi dada a oportu- 
nidade de falar, sublinha- 
ram a seriedade com que 
se deve encarar a limpeza 
dos matos que alimentam 
os infernais fogos de Ve- 
rão. Para ilustrar o que foi 
encarecido nas palavras 
dos oradores, um grupo 
considerável de sapado- 
res florestais, armados de 

rnoto-serras, fizeram uma 
oarulhenta demonstração 
de como se limpa o mato 
qne por esses montes 
fora serve de pasto aos 
fogos. 

Qualquer que seja o 
rumo a dar a este mag- 
nifico parque nacional, e 
a rneu ver, pelo menos 
ern detalhe, ainda se não 

i 6 pela certa qual é, 
e e tem de ter concreta e 
caramente definidos os 
objectivos essenciais a 
ofingir, entre os quais se 

contam, como é óbvio, 
a Preservação e cuidado 
as plantas e dos ani- 

mais- Animais e plantas, 
om dueto que tem de ser 
Protegido e mantido sau- 
dável a todo o tempo e a 

do o custo. Com efeito, 
Urn parque como o nos- 
so deve ser, acima de 
udo, um sadio e seguro 
abitat de todas e cada 

urna das espécies que 
e Pertencem. Por isso, 

especial cuidado se deve 
ter com as espécies em 
vias de extinção ou mes- 
mo já quando entram em 
aPuros. Se por acaso se 
^begar a estes extremos 
(e eu penso que já há al- 
Qons) não se poupem es- 
crços, nem dinheiro para 

os debelar. Quando todos 
08 esforços para se sal- 
^ar da extinção uma de- 
erminada espécie animal 
orem baldados, convém, 

dentro do possível, e em 
harmonia com o orça- 

mento, promover a rein- 
tegração da espécie ou 
espécies desaparecidas, 
reservando-lhes dentro 
do parque o habitat que 
merecem. Este binómio 
extinção-reintrodução é 
muito sensível e delicado, 
pois que envolve meios 
que procuram suprir e 
corrigir falhas da natureza 
e do homem. 

Os maiores perigos 
associados com a ex- 
tinção dos animais são 
os fogos florestais e as 
doenças. Ultimamente no 
nosso país os incêndios 
têm sido de tal maneira 
destrutivos que carboni- 
zam todo o manto vegetal 
até à raiz, e muitas vezes 
até mais fundo. Ervas e 
matagal, arbustos, árvo- 
res, tudo é sistematica- 
mente varrido com o fogo. 
Frequentemente, nem os 
pobres animais têm tem- 
po de fugir e morrem car- 
bonizados, cercados pelo 
fogo. As chamas, além 
de apanharem e mata- 
rem muitos indivíduos, 
que não puderam ou não 
souberam delas fugir, 
destroem ou degradam o 
meio ambiente em que os 
animais vivem, levando 
muitos deles a debilitar- 
-se e a morrer. Os fogos 
matam os animais direc- 
ta e indirectamente. De 
uma forma directa, mor- 
rem muitos minúsculos e 
pequenos animais, como 
coelhos, ratos, sardões e 
cobras, formigas toda a 
espécie de insectos; os 
adultos, instintivamente, 
desviam-se dos fogos. 
Porém, frequentes vezes, 
não têm tempo de o fa- 
zer e morrem queimados; 
indirectamente, morrem 
muitos animais devido 
aos danos causados ao 
meio ambiente onde vi- 
vem. A corrupção deste 
ambiente repercute-se na 
saúde dos animais, mui- 
tos dos quais acabam por 
morrer. Outro grande pe- 
rigo para os animais são 
as doenças, sobretudo 
as epidémicas ou infec- 
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ciosas. Estas epidemias 
contagiosas espalham- 
-se facilmente e matam 
sem piedade, muitas 
vezes deixando a espé- 
cie próxima da extinção. 
Infelizmente, em termos 
práticos, pouco ou nada 
se pode fazer, a não ser 
isolar alguns exemplares 
durante a passagem da 
epidemia, e quando esta 
passar, libertar os ani- 
mais em quarentena. Dei- 
xemos aqui uma palavra 
de contentamento pela 
história extraordinária do 
regresso da extinta cabra 
do Gerês, que nos chegou 
da Galiza, na pele de um 
casal com uma cria ainda 
pequena. Os 3 foram pela 
primeira vez avistados 
em território português do 
PNPG em 1999. E, desde 
então para cá, segundo 
o testemunho de vários 
jornalistas que as visita- 
ram, têm-se multiplicado, 
sendo agora, 19 anos 
depois, umas boas cen- 
tenas delas, a viver sepa- 
radas em grandes grupos 
espalhados pelo Parque. 
Estas cabras bravas são 
da mesma subespécie da 
cabra Pyrenaica que era 
a extinta cabra do Gerês. 
E os galegos importaram- 
-nas doutros parques es- 
panhóis e tinham vários 
casais em cercados junto 
à fronteira com o PNPG. 
Este escapuliu-se para o 
nosso parque e desde en- 
tão, tem-se reproduzido e 
o seu número aumenta- 
do. 

Mas será isso verda- 
de? Por outras palavras, 
há ou não alguém, oficial- 
mente mandatado pelo 
Parque para as acompa- 
nhar, controlar e apoiar, 
se necessário? Ou são 
os jornalistas que, a falta 
de outrem, se arrogam 
o direito e o dever de as 
proteger e delas cuidar? 

Quanto ao coelho bravo, 
importante como alimento 
de outras espécies, como 
o lobo, a raposa, e outros, 
o que se se está a fazer 
para debelar a doença 
ou o que quer que os 
fez quase desaparecer 
dos montes de Covide e 
outros? Um pouco atrás, 
referi que era incerto ain- 
da o rumo que o Parque 
iria seguir. Ao falar assim, 
queria referir-me exacta- 
mente a estas pequenas 
incertezas sobre se está 

ou quem está em contro- 
le disto ou daquilo. Se há 
um responsável, e quem 
é, deste ou daquele de- 
partamento... Com efeito, 
se aparecem anomalias 
ou falhas no âmbito ou 
domínio do Parque e não 
são corrigidas, o público 
ficará com a impressão 
de que o Parque ou é 
impotente ou incapaz de 
levar a cabo as suas obri- 
gações. 

Depois há a história 
dos lobos e do mal que 

fazem à fazenda de quem 
tem direito de pastio den- 
tro do Parque. 

Chegou-se a uma en- 
cruzilhada em que nin- 
guém está satisfeito. Os 
donos dos animais aba- 
tidos ou feridos, porque 
perdem muito tempo a 
convencer o represen- 
tante do Parque de que 
a sua queixa é justa e le- 
gal e que, portanto, têm 
direito à compensação. 
Depois, é inaceitável que 
seja o Parque o juiz de 
uma contenda em que 
está igualmente envolvi- 
do, pois para que um juí- 
zo possa ser aceite tem 
de vir dum juiz neutro. O 
Parque, por seu turno, 
queixa-se de que uma 
boa parte das queixas é 
fictícia e cheia de men- 
tiras. Para que haja me- 
lhor entendimento entre 
as duas partes, não seria 
viável conseguir-se um 
encontro amigável para 
conversar e, sobretudo, 
para convencer as partes 
a serem um pouco mais 
flexíveis na resolução dos 
problemas? 

consoe 
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Momentos de ouro do CAVA... 

O CAVA tem pro- 
porcionado vários 
acontecimentos 

culturais, em Vieira do 
Minho, mas alguns levam 
tal força, como se tives- 
sem saído dos pés de 
Ederson, e que, por isso, 
merecem especial desta- 
que. 

Inicialmente marcada 
para o dia 20 de Março, 
entretanto adiada por 
motivos de saúde do con- 
vidado, o maestro Antó- 
nio Victorino d'Almeida, 
a XVI edição das Confe- 
rências CAVA ocorreu no 
dia 8 de Maio, analisando 
o tema "Os jovens, a dig- 
nidade e a arte". 

Quando começamos 
a preparar o grande dia, 
juntamente com o Agru- 
pamento de Escolas 
Vieira de Araújo, ficou 
logo claro que, uma das 
principais referências da 
nossa música, merecia 
uma recepção radiosa e 
um cenário arrojado que 
elevassem a cultura. 

O que surgiu de ime- 

diato? A melhor recep- 
ção para um compositor 
e maestro passava por 
desafiar as sociedades 
filarmónicas de Vieira do 
Minho e de Vilar Chão, 
que têm feito percursos 
de sucesso e prestigiado 
o nome do concelho, a 
surpreender o convida- 
do. Resultado: momen- 
tos musicais brilhantes, 
com interpretações como 
"Hallelujah", de Leonard 
Cohen e o "Hino de Vilar 
Chão", que mostraram 
o enorme talento musi- 
cal dos jovens da nossa 
terra. Vieira do Minho 
agradece a colaboração 
e empenho dos maestros 
Hélder Ribeiro e Eduardo 
Carvalho. 

Inspirados pela Fun- 
dação de Serralves, que 
envolve praticamente to- 
dos os espaços nas suas 
iniciativas, encontramos, 
na varanda da Casa Mu- 
seu Adelino Ângelo, o 
local indicado para "res- 
pirarmos" cultura. 

Para um pianista, o 

cenário só seria completo 
e admirável se colocás- 
semos um piano. Assim o 
fizemos e o maestro An- 
tónio Victorino d'Almeida 
não resistiu: sentou-se, 
em alguns momentos, 
ao piano e ilustrou, mu- 
sicalmente, as suas in- 
tervenções. E o que dizer 
da interpretação de uma 
valsa romântica com os 
cotovelos, respondendo, 
assim, ao repto lançado 
por Fernando Gomes? 
Registem; foi uma inter- 
pretação poderosa! 

Com a sua interven- 
ção bem disposta, infor- 
mal e dialogante, lançou 
uma teia que envolveu 
todos os presentes. 

Outro marco especial: 
foi lida uma missiva en- 
viada por Sua Excelência 
o Presidente da Repúbli- 
ca, Marcelo Rebelo de 
Sousa, que também já 
esteve presente no nosso 
ciclo de conferências. 

Não posso, ainda, 
deixar de registar que, 
antes de descermos as 

A 

FILIPE DE OLIVEIRA 
www.filipe-de-oliveira.blogspot.pt 

escadas do Salão Nobre 
da Casa Museu Adelino 
Ângelo, uma criança pe- 
diu, orgulhosamente, à 
mãe que lhe tirasse uma 
fotografia com o convida- 
do. Há ápices que duram 
segundos, mas que per- 
manecem no coração! 

Num dia soalheiro, 
mais de 100 pessoas, 
sendo na sua maioria alu- 
nos do ensino articulado 
de música, assistiram a 
momentos memoráveis. 

Quando a cultura é 
trabalhada e "provoca- 
da", sendo apoiada por 
entidades públicas e pri- 
vadas, os frutos são do- 
ces. 

Ponto de Vista r 

CONE E CALA-TE! 

Neste pacato país, 
meio mundo re- 
ceia abrir a boca, 

não vá a sua opinião fe- 
rir susceptibilidades ou 
estar errado. Neste pa- 
cato país, meio mundo 
tem medo de defender 
este ou aquele indefeso 
cidadão que esteja a ser 
espancado por dois ou 
três "gorilas", cataloga- 
dos de "guarda-costas". 
Calam o bico e fingem 
não ver, para não fica- 
rem mal na fotografia. 
Assim ninguém agride 
ninguém e ninguém faz 
má figura. Só fica mal 
tratado o desprotegido 
individuo que é agredido 

por estas bestas. Vive- 
mos assim na paz "podre" 
do Senhor! 

Na política, lá vão su- 
bindo ao poder pelo poder 
os mais ambiciosos, in- 
ternamente nos partidos 
e eleitos legitimamente 
pelos "desmemoriados" 
eleitores. E o cidadão lá 
vai pagando os seus im- 
postos, incluindo outros 
descontos que lhe são 
impostos, mensalmen- 
te, e cala-se porque não 
sabe ou não quer saber 
porque lhe são efectua- 
das tantas deduções nos 
seus parcos vencimentos 
ou reformas. 

O cidadão não fala 

com ninguém, porque, 
quando fala, é sempre 
com a pessoa errada: -"o 
senhor tem toda a razão, 
mas não sou eu que man- 
do, eu apenas cumpro or- 
dens". E nós vamos estar 
a "chatear" o funcionário 
que nunca tem nada a 
ver com o que faz, com 
o resultado do que faz? 
Não. Portanto o cidadão 
não fala. Mas...o cidadão 
também não escreve. Pri- 
meiro, porque se está a 
deixar de saber escrever 
e, depois, porque a gen- 
te tem esta ideia: "não 
serve de nada escrever". 
Nem nós temos o hábito 
de escrever ao Estado 

ou às empresas para 
resolverem o que está 
mal; nem o Estado tem a 
"pachorra" de ler cartas 
com reclamações. Es- 
tava lixado se fosse dar 
respostas a tanto des- 
contentamento ou dis- 
cordância em relação a 
tanta coisa. Nem sequer 
há departamentos dispo- 
níveis para ler milhares 
(julgo eu) de cartas...E, 
portanto, fica tudo na 
mesma. 

A malta só barafusta. 
Nisso, somos especialis- 
tas. 

A. Lopes de Almeida 

PI CM EL A RI A 
AQUECIMENTO CENTRAL 

LOUREIRO AR CONDICIONADO 

ASPIRAÇAO CENTRAL 

ENERGIA SOLAR 

RECUPERAD. DE CALOR 

REGA AUTOMATICA 

SANITÁRIOS CORREDOURA - TERRAS DE BOURO 
TEL./FAX: 253 352 115 

TLM,: 969 043 759 

Residencial do Rita 

^ Q/(íoiMtão e Q/fío/nn Q9llcina 

Restaurante • Café • Snack-Bar 

ESPECIALIDADES: 
Bacalhau à Cina, Bife à Jack, Vitela Assada 

Outros pratos regionais e internacionais 

Telef. 253 391 164 Rio Caldo - 4845 GERÊS 

Pagamento de Assinaturas 

AVISO AOS ASSINANTES E ANUNCIANTES 

Com 2018 a chegar a meio, bastantes são 
ainda os assinantes e anunciantes que têm 
os seus compromissos em atraso para com 
o "Geresão", por um e mais anos. O que nos 
está a provocar problemas de tesouraria, já 
que temos de satisfazer as despesas que a pu- 
blicação e entrega ao domicílio do jornal nos 
acarretam todos os meses. O alerta para os 
assinantes e anunciantes em dívida aqui fica. 
O pagamento poderá ser efectuado através de 
cheque, vale do correio ou directamente na 
Casa Almeida - Gerês. 

Para facilitar o pagamento das assinaturas 
ou da publicidade, indicamos, de seguida, o 
IBAN do "Geresão" por onde, se o desejarem, 
poderão proceder á liquidação das suas dívi- 
das: 

IBAN: PT50 00350858 0002705243051 (CGD) 

A todos aqueles que pretendam aderir a 
esta forma de pagamento, solicita-se que nos 
informem, logo após o depósito bancário, atra- 
vés de email, telefone ou carta, o valor pago 
e o nome do assinante por quem é efectuado 
tal pagamento e não o da pessoa que procede 
ao pagamento, como está a acontecer com fre- 
quência. 

Renovaram, ultimamente, as suas assinatu- 
ras: 

2017 - José Acácio Araújo Branco (20€- Vieira 
do Minho), Maria Adelaide Rego Pereira (Gerês). 

2018 - Rodrigo José Borges Afonso (Luxem- 
burgo): Dr. Orlando Manuel Campos Teixeira (20€ - 
Matosinhos); Cândido Ribeiro Silva (Póvoa de Var- 
zim); Manuel Barbosa Teixeira Araújo (25€), Maria 
Adelaide Loureiro Araújo, Maria de Fátima Teixeira 
da Silva, Maria Luisa Gonçalves Pereira (Braga): 
Domingos Dias Borges, Maria Lurdes Silva Faria 
(Vila Verde); Agostinho Campos Cunha (Amares); 
António Maria Rodrigues Silva (Vieira do Minho); 
Armandino Martins Peixoto, Casa Feijão, Manuel 
Magalhães Alves, Manuel Silva Ferreira (20€), Ma- 
nuel José Ribeiro Costa (Gerês). 

2019 - Severino Martins Alves (Brasil); Eduardo 
Cristiano Carvalho Castro Lira (20€ - Gondomar); 
José Júlio Santos Pereira (20€- Maia); José Manuel 
Gonçalves (Gerês). 

2020 - Afonso Sousa Ferreira (Luxemburgo). 
2021 - Maria Eunice Pereira de Almeida Maia 

(25€ - Linda-a-Velha). 

rio/h 

Continuam a ser preocupantes, no mínimo, as 
perspectivas que se vão desenhando quanto 
ao período de Verão que se aproxima e, com 

ele, como tem vindo a ser habitual de há anos a 
esta parte, a famigerada época de incêndios flores- 
tais - uma tragédia nacional que, em 2017, atingiu 
proporções inusitadas. 

Após cinco meses no exercício de funções, o 
Coronel António Paixão apresentou o pedido de 
demissão de Comandante Nacional da Protecção 
Civil, invocando "razões pessoais". De imediato, foi 
substituído no cargo por um militar com a mesma 
patente, mas às portas do período mais difícil, ha- 
verá tempo para a sua integração em pleno na dinâ- 
mica própria daquele organismo? 

Com a sagacidade que o caracteriza, o Presi- 
dente da República, ao constatar o cenário cinzento 
que se está a divisar nesse sector, já fez constar 
que "não se recandidatará nas suas funções caso o 
flagelo dos incêndios se repita este ano". 

A dois meses do inicio do período mais crítico do 
Verão, todas estas situações, além de lamentáveis, 
não auguram nada de bom para as florestas portu- 
guesas. Oxalá nos enganemos. 
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PRECISAMOS DE AUMENTAR AS INSTALAÇÕES 

MAS FALTAM-NOS OS APOIOS 

Por exemplo, restau- 
raram-se, com recurso 
a fundos comunitários, 
alguns moinhos para os 
lados de lá da Feira. Al- 
guém se preocupou com 
o enorme património dos 
moinhos de Bouro? 

- O ramo político a mim 
não me diz nada. Porque já 
não estou em idade de an- 
dar em negociatas. 

- A mim só me preo- 
cupa o lar da 3a idade em 
Bouro, onde eu posso vir 
a ser utente... 

- E porque não? Desde 
Que tenhamos vaga... Esta- 
mos aqui para servir, e não 
para sermos servidos. 

- Como vamos chegar 
à tal ampliação? Através 
do produto da venda da 
Casa do Lagar do Mos- 
teiro? Como está o negó- 
cio? 

- Perante o fracasso da 
negociação com a Banda 
de Música, que propôs um 
abatimento ao preço para 
50.000 euros, a Direcção 
desceu o preço de 75 para 
60.000, por se tratar de 
uma instituição local. Não 
abdicamos desta verba, 
porque somos uma insti- 
tuição com muitas neces- 
sidades. Regressamos a 
negociações através de 
uma agência imobiliária, na 
base dos oitenta mil euros. 

- Refíra-se que os ne- 
gócios da Câmara com 
as instituições beneméri- 
tas concelhias, tipo Cruz 
Vermelha ou Lares, foram 
feitos mais ou menos 
deste modo: a Câmara 
avançava com um subsí- 
dio por quotas separadas 
a médio prazo, a Caixa 
Agrícola fazia o emprésti- 
mo e a instituição realiza- 
va a obra. 

- Mas nós não fomos 
beneficiados com nada dis- 
so. 

- E Bouro não tem di- 
reito a um processo se- 
melhante? 

- Acho que sim. Esta- 
mos a aguardar. O Presi- 
dente da Câmara prome- 
teu que nos ia ajudar. 

O Geresão está em 
condições de informar que 
estava em andamento um 
processo de recuperação 
da Casa do Lagar do Mos- 
teiro, com acesso a fundos 
comunitários, a 90% de 
fundo perdido, benefician- 
do a ampliação do Lar. Não 
houve vontade política. Já 
todos sabem porquê. 

Repórter G 
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Tributo a uma Mãe 

Submissos às leis 
que a sociedade 
nos vai ditan- 

do,acabámos de come- 
rnorar mais um Dia da 
Mãe. Achamos que o 
dia 8 de Dezembro era 
uma data muito mais 

simbólica e significati- 
va e ern nada afecta- 
da o feriado religioso. 

Notamos até que se 
Perderam" ambas as 

datas, ou pelo contrá- 
de. ganhou-se mais 
um dia de consumismo 

Pois, muitas vezes, é a 
isso que se resumem 
estes dias comemora- 
tivos muito ao inverso 
do verdadeiro significa- 
do das datas que eles 

invocam. 
Mas, Mãe é Mãe e 

nunca é demais lemb- 
ra-la, estimá-la, saudá- 
-la, invocá-la e, se for o 

caso, chorar e orar por 
ela. Mais do que qual- 
quer ser que nos ame 
no mundo, ela é sempre 
a nossa âncora, o nosso 
apoio, o nosso ampa- 
ro, a nossa segurança. 
É ela quem mais sofre 
com os nossos desai- 
res, com as nossas fra- 
quezas, com as nossas 
tristezas e quem mais se 
alegra com a nossa feli- 
cidade, com as nossas 
alegrias, com os nossos 
sucessos. 

Kevin Durant, jogador 
de basquetebol, consa- 
grado campeão nos EUA 
em 2014, subiu ao palco 
para receber o prémio. A 
sua mãe lá estava, emo- 
cionada, a viver com ele 
tão grande sucesso. De- 
pois de ter feito os agra- 
decimentos habituais, 
com a voz embargada e 

os olhos marejados de 
lágrimas, Kevin dirigiu- 
-se à mãe:" E finalmen- 
te, minha mãe, acho que 
não tem noção de tudo 
quanto fez. Teve o meu 
irmão com dezoito anos 
e eu nasci três anos 
mais tarde. Mãe soltei- 
ra com dois filhos aos 
vinte e um anos! Todos 
achavam que não íamos 
conseguir nada na vida. 
Tudo estava contra nós. 
Mudámos de aparta- 
mento por conta própria. 
Uma das minhas melho- 
res recordações! Não 
tínhamos móveis mas 
sentámo-nos na sala e 
abraçámo-nos porque 
pensámos que já tínha- 
mos conseguido alguma 
coisa. E cada vez mais 
emocionado, sentimento 
que era igualmente par- 
tilhado pela mãe, conti- 

nuou a exprimir tudo 
quanto lhe ia na alma: 
quando alguma coisa 
de bom nos aconte- 
ce é preciso recordar 
o que nos trouxe até 
aqui. Acordava-me a 
meio das noites de Ve- 
rão, mandava-me su- 
bir as colinas e obriga- 
va-me a fazer flexões. 
Animava-me nos jogos 
quando eu tinha oito 
ou nove anos de ida- 
de. Tirou-nos das ruas, 
a mim e ao meu irmão, 
deu-nos de comer e 
quantas vezes se dei- 
tou cheia de fome para 
que a nós nada faltas- 
se. Fez-nos acreditar! 
Sacrificou-se tanto 
por nós!! A minha que- 
rida mãe é que é a ver- 
dadeira campeã!" 

Um campeão de 
verdade! 

Daniela Filipa Gonçalves Vieira 

AGRADECIMENTO E MISSA PE 7.° PIA 
Seus pais, irmãs e demais família, vêm por 

este e único melo, na impossibilidade de o fazer 
individualmente, agradecer a todas as pessoas 
pelas inúmeras provas de carinho, dedicação e 
amizade que lhes foram endereçadas aquando 
do falecimento da sua ente querida, falecida a 
18 de abril, no Hospital de Braga, bem como a 

. —;  todas aquelas que se dignaram tomar parte nas rim nias fúnebres, que tiveram lugar na Igreja Paroquial de Vilar da 
eiga, no passado dia 19 de Abril, Reiteram-se os agradecimentos a 
dos aqueles que participaram na missa de 7.° dia. 

r —.  A Família 
jwrtria Antiga Cag tos Hortas, Lda- Parada * Rio Caldo'Tal. 2S3 391052 Tlnt,9U 659 474/916 996 323 
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Maria da Glória de Araújo 
AGRADECIMENTO E MISSA DE 7.° DIA 

Seus filhos, genro, netos e demais família, 
vêm por este e único meio, na impossibilidade 
de o fazer individualmente, agradecer a todas 
as pessoas pelas inúmeras provas de carinho, 
dedicação e amizade que lhes foram endereça- 
das aquando do falecimento da sua ente queri- 
da, falecida a 17 de abril, no Hospital de Braga, 
bem como a todas aquelas que se dignaram 

tomar parte nas cerimónias fúnebres, que tiveram lugar na Igreja 
Paroquial de Rio Caldo, no passado dia 18 de Abril. Reiteram-se os 
agradecimentos a todos aqueles que participaram na missa de 7." dia. 
  A Família 
Funerária Antiga Casa das Hortas, Lda ■ Parada' Rio Caldo' Tal. 253 391052 Tlm. 914 659 474/916 996 323 
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0 Desporto Regional 

Campeonatos da A F Braga 

Pró-Nacional 
31a Jornada: Vieira, 0 - Prado,1. 32a: Cabreiros, 3 - 
Vieira, 2; Prado, 1 - Esposende, 0. 33a: Vieira, 2 - Porto 
d'Ave, 1; Serzedelo, 0 - Prado, 1. 34a: Arcos, 1 - Vieira, 
1; Prado, 3 - Ninense,1. 
Classificação Final: 1°, Maria da Fonte, 69 pontos; 3°, 
Vieira, 62; 14°, Prado, 41. 
0 Maria da Fonte subiu ao Campeonato de Portugal. 
Desceram à Divisão de Honra: Águias da Graça, Mari- 
nhas, Serzedelo e Amigos de Urgeses. 

Divisão de Honra 
Série A - 27a: Gerês, 0 - Terras de Bouro, 2; Marfim, 1 - 
Amares, 0; Caldelas, 2 - Roriz, 3. 28a: Terras de Bouro, 
1 -S.ta Maria, 2; Gerês, 1 - Dumiense,1; Amares, 1 - Cal- 
delas, 1. 29a; S.ta Maria, 2 - Gerês, 1; Marfim, 3 - Terras 
de Bouro, 0; Caldelas, 2 - Este, 3; Bairro da Misericórdia, 
0 - Amares, 3. 30a: Gerês, 2 - Marfim, 4; Terras de Bouro, 
2 - Caldelas, 1; Amares, 3 - Águias de Alvelos, 0. 
Classificação Final: 1°, S.ta Maria, 82; 2°, Amares, 82; 
4°, Terras de Bouro, 51; 12°, Gerês, 34; 15°, Caldelas, 
28. 
0 S.ta Maria e o FC Amares subiram ao Pró-Nacional. O 
Bairro da Misericórdia, Pedralva, Caldelas e Sequeiren- 
se desceram à I Divisão Distrital. 

I Divisão Distrital 
Série B - 26a: Rendufe, 1 - Serzedelo, 1; Aboim, 1 - 
Amares B, 2. 27a: Amares B, 4 - Adaúfe, 2; S. Mamede, 
7 - Rendufe, 1. 28a: Rendufe, 6 - Peões, 0; Esporões, 4 
-Amares B, 2. 29a: Amares B, 2 - Ribeira Neiva, 3. 
Classificação: 8°, Amares B, 38; 11°, Rendufe, 32. 
Série D - 24a: Rossas, 2 - Silvares, 1; Fermilense, 2 
- Guilhofrei,1; S. Nicolau, 0 - Mosteiro, 1. 25a: Ganda- 
rela, 0 - Rossas, 2; Guilhofrei, 8 - Pinheiro, 0; Mosteiro, 
1 - Fareja, 2. 26a: Rossas, 2 - Guilhofrei, 2; Fermilense, 
4 - Mosteiro, 0. 
Classificação: 1°, Arco de Baúlhe, 62; 2°, Guilhofrei, 59; 
4°, Rossas, 49; 12°, Mosteiro, 22. 
O Arco de Baúlhe e o Guilhofrei subiram à Divisão de 
Honra. 

Breves 
• O Conselho de Disciplina da AF de Braga puniu, re- 

centemente, o presidente do GD Terras de Bouro, Mi- 
guel Rodrigues, com 16 meses de suspensão, além de 
uma multa de 200 euros, além dos custos do processo 
e uma derrota por 3-0 ao GDTB, por alegadas anoma- 
lias verificadas na equipa de infantis do clube. 

• Luís Manuel, ex-treinador do Este FC, será o novo ti- 
moneiro do FC Amares na próxima época. 

Novo Cardeal português 

O Papa Francisco vai empossar, no Consistório 
2018, a realizar no Vaticano em 29 de Junho, catorze 
novos cardeais, figurando entre eles o Bispo de Leiria 
- Fátima, D. António Augusto dos Santos Marto, natural 
de Chaves e filho de um antigo Guarda Fiscal que exer- 
ceu funções na extinta Secção daquela corporação no 
Gerês. O novo cardeal foi também Bispo Auxiliar de 
Braga e Bispo de Viseu, 

Bito 

Marcelo Rebelo de Sousa 
Presidente da República 

" "^"ive o sentimento de alguém que se sente vexa- 
do pela imagem projectada por Portugal no 
Mundo. Vexado porque Portugal é uma potên- 

cia, nomeadamente no futebol profissional e vexado 
pela gravidade do que aconteceu na Academia de Al- 
cochete. 

Se não for travada agora, então quando for, mais 
adiante, é por meios mais drásticos e penosos. E todos 
queríamos evitar isso". 

Na RTP 1 
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PRESIDENTE DO LAR DE BOURO: 

PRECISAMOS DE AUMENTAR AS INSTALAÇÕES MAS FALTAN-NOS OS APOIOS 

O Lar da Terceira Idade de Bouro-Santa Ma- 
ria, tendo já bastantes anos de idade, pre- 
cisa de uma intervenção que garanta me- 

lhor qualidade de estadia dos utentes, bem como 
aumento da capacidade de respostas a vários pe- 
didos de residência. A Direcção está empenhada 
em vender a Casa do Lagar do Mosteiro, de que 
o Lar é proprietário, e investir o respectivo valor 
nas instalações dos idosos. António Carneiro, di- 
rector experiente, dá-nos nota das preocupações 
e dos projectos da referida instituição. 

- António Carneiro, 
com alguma formação de 
colégio, fez um percurso 
familiar, de trabalho e so- 
cial que lhe deu capaci- 
dade suficiente para ser- 
vir dignamente os seus 
conterrâneos quando as 
forças lhes fraquejam. 
Como aceitou este desa- 
fio? 

- Na altura, eu trabalha- 
va na construção civil. Fui 
abordado por três pessoas 
- a D. Glória, o António Ca- 
pataz e o António da Nísia, 
no sentido de fazer parte 
de um conjunto de pessoas 
para fundarmos um Lar. 
Entrávamos com a quota 
de dez mil escudos. Contri- 
bui e dispus-me a oferecer 

As 

"bocas" 

do 

Geresão 

- Ouve lá, ó "morcon", "aton" o teu FCP é o 
novo "campeon"? 

- Até rima, mas é verdade, pá. Custou mas 
foi... 

- Foi preciso lutar contra tudo e contra todos 
e de que maneira! 

- E admiras-te? Flá muitos campos inclinados 
sempre para o mesmo lado... 

- Pois há. Um pouco por todo o país, embora 
mais nuns lados do que noutros, não te esque- 
ças... 

- E eu não sei? Sempre assim foi e há-de ser, 
acredita. 

- "Contra a força não há resistência"... Mas 
Deus é grande e a verdade é como o azeite: virá 
sempre ao de cima... 

- Como noutros sectores, os meandros des- 
portivos deixam muito a desejar. Olha as poucas 
vergonhas que se passam com dois clubes da 
capital... 

- Sim, sim. E sabes porquê? É que esses clu- 
bes convenceram-se que são os maiores, sen- 
do dirigidos por quem nada sabe da poda e só 
arma confusões e complicações. 

- É pró que está. Se pensares bem, a verda- 
deira culpa não é só deles, mas de quem, atra- 
vés do voto, os lá colocou. 

- Isso mesmo, pá. É mais de que hora de 
banir desses lugares tanta escumalha que só 
envergonha o país. 

- Dou-te razão, homem. Envergonham-nos 
no desporto e não só... 

Repórter Beta 
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António Carneiro 

algum trabalho de minha 
especialidade. Ajudei, de 
borla, nas fundações. As- 
sim se começou a obra 
social. 

- Depois de muitos 
acontecimentos, depois 
do empenho de muita 
gente, António Carneiro 
volta à casa que alicer- 
çou... 

- Pediram-me para ser 
Presidente da Direcção 
em 2006. Cumpri o triénio 
de 2006-2008. Permaneci, 
a pedido, de 2009 a 2011. 

Depois tive uma doença 
que me levou ao hospital. 
Ausentei-me durante três 
anos. Voltaram a convidar- 
-me para outro mandato, 
que é este. Este momento 
é particular e politicamente 
difícil. O Lar está a preci- 
sar de melhorias. Qualida- 
de tem. Precisamos é de 
aumentar as instalações. 
Temos 16 utentes em Lar 
e 10 em SAD, que é a nos- 
sa capacidade. Contamos 
com 13 colaboradores. Dai 
o aumento das instalações 
ser necessário para a sus- 

tentabilidade do Lar. Tem 
sido uma luta constante 
para cumprir com as nos- 
sas obrigações, nomea- 
damente pagamento de 
salários, a fornecedores, 
contribuições e outros. Daí 
a nossa luta com uma cer- 
ta dificuldade em angariar 
meios. Já temos projecto 
aprovado pela Segurança 
Social. 

- É preciso lembrar 
que lares normais alber- 
gam acima de 50 utentes. 

- Nós pedimos uma am- 
pliação para, no mínimo, 
quarenta utentes. 

- Como chegar lá? 
- Só com o auxílio de 

entidades públicas que nos 
dêem o verdadeiro apoio. 
O projecto já foi elabora- 
do pela Câmara Municipal 
de Amares. Foi aprovado. 
Estamos no processo de 
destacamento do lote, que 
está em zona agrícola, 
para zona de construção, 
para depois procedermos, 
com uma possível vinda de 
fundos comunitários ou ou- 
tros, à desejada ampliação. 

P\€i COVitr Áfi- . 

Ambas as noti- 
cias que hoje 
abordamos neste 

nosso espaço habitual, 
chegaram ao nosso co- 
nhecimento através de 
pessoas amigas e da 
maior confiança, sem 
qualquer recurso às "fo- 
foqueiras" redes sociais 
dos nossos dias que, 
presentemente, são as 
fontes noticiosas prefe- 
ridas para certos órgãos 
da comunicação social. 

Como elo de ligação 
entre elas, ressalta um 
grave e complexo pro- 
blema social na actuali- 
dade que é o verdadeiro 
drama vivido por mui- 
tas das nossas famílias 
com as pessoas idosas 
que dela fazem parte e, 
devido à falta de saúde 
e/ou de resposta hos- 
pitalar, muitas vezes, 
estão a constituir um 
embaraço para os filhos 
que ou não dispõem de 
condições para os rece- 
ber ou não querem mes- 
mo cuidar, na recta final 
das suas existências, de 
quem os criou e educou 
sabe-se lá com quantos 
sacrifícios. 

No primeiro caso, 

trata-se de uma figura 
que, durante várias déca- 
das, exerceu funções de 
relevo na sua actividade 
profissional e que, por ób- 
vias razões, não iremos 
identificar. Fez muito pela 
sua região e pela família 
que constituiu. Com a ida- 
de e a respectiva aposen- 
tação, começaram a sur- 
gir-lhe os primeiros sinais 
das doenças que depois 
se viria a saber tratar-se 
da Alzheimer e da distor- 
ção da coluna vertebral, 
tendo chegado a ser ope- 
rado a esta, mas sem su- 
cesso. Resumidamente: 
além dos filhos, já chefes 
de família, também a pró- 
pria esposa, pelos vistos, 
recusaram-se a tratar do 
marido e pai, gravemente 
enfermo. Um dos filhos, 
talvez para calar a voz 
do povo, ainda fez cons- 
tar que iria tratar do pai, 
mas afinal, ao que se diz, 
acabaria por cuidar ape- 
nas da conta bancária, 
nada desprezível, do seu 
progenitor, em nada que- 
rendo saber dele no dia- 
-a-dia. Foram os outros 
irmãos que, ao saber da 
situação do pai, trataram 
de o internar numa unida- 

- Por acaso, não é in- 
génuo, politicamente fa- 
lando... 

- Não é ser ingénuo. 
Só que não me meto 
em participações políticas. 
Porque, no lugar em que 
estou, acho que não devo 
ser tendencioso por A ou B. 
Devo manter-me neutro e 
salvaguardar o respeito por 
todos. 

- Vamos pôr clara- 
mente a questão. A re- 
qualificação da Praça da 
Feira Nova requer mui- 
tos milhões de euros de 
fundos comunitários que 
são, muito naturalmen- 
te, desviados do investi- 
mento em outros pontos 
do Concelho. Embora to- 
dos saibamos que o gran- 
de comércio da Praça 
acabou e não vai voltar. 
Bouro está fora da polí- 
tica que se faz na Feira 
Nova. Todos os partidos 
políticos funcionam para 
a Feira Nova. E compram 
as freguesias para pode- 
rem prosseguir os seus 
intentos. 

► Continua na pág 16 

de de cuidados continua- 
dos, um pouco distante 
da sua área de residên- 
cia. E a mãe? Essa foi 
também internada num 
estabelecimento congé- 
nere, mas um pouco lon- 
ge daquele onde o pai se 
encontra. Desse modo, 
os filhos viram-se livres 
de tais "penhoras"... 

De cariz diferente, 
o outro caso passou-se 
com uma senhora idosa, 
com a provecta idade 
de 97 anos, tendo como 
herdeiro um filho, já avô, 
que mora a 30 Kms dela. 
Devido a um problema 
epidérmico já antigo, re- 
centemente essa senhora 
teve de ser submetida a 
uma intervenção cirúrgi- 
ca, da qual se saiu bem 
e recuperou em tempo 
record. Porque antes de 
ser intervencionada, vi- 
via, por vontade própria, 
habitualmente sozinha, 
o filho, que lhe gere a 
conta bancária, procurou 
convencê-la a passar a 
ter uma pessoa que lhe fi- 
zesse companhia e a aju- 
dasse nas lides domésti- 
cas. Mas, ao contrário do 
que seria de esperar, a 
senhora em questão não 

aceitou tal proposta, 
habituada que está à 
solidão desde que en- 
viuvou há um bom par 
de anos e voltou para a 
sua casa, continuando 
a viver, aos 97 anos de 
idade, completamente 
sozinha. 

Estes são apenas 
dois exemplos, entre 
tantos outros que se 
poderiam apontar, dos 
verdadeiros dramas 
vividos em muitas das 
nossas famílias em que 
os idosos, mais do que 
tratados com carinho e 
afecto, são despreza- 
dos e "arrumados", na 
melhor das hipóteses, 
em qualquer instituição 
que os receba. Sem 
deixarem, muitas ve- 
zes, qualquer indicação 
dos respectivos contac- 
tos telefónicos ou mora- 
das... 

Olho Vivo 


